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e bomfeitorias que forem precisos para, o leito da estrada, os
-tações, armazens o outras depondencia,s especificadas nos estu-

dos definitivos;
2°, isenção do direitos de importação sobro os trilhos, ma-

chinas, inStrumentos e mais objectos destinados á construcção,
bem como sobro o carvão do pedra indisponsavel para as ofi-
cinas o custeio da estrada.

Esta isenção nã,o so fará °Dativa onnua,nto o concossiona,rio
não ap 'esentaa no Thes,uro Federal ou na Delegacia Fiscal no
Rst :do, a relação dos sobreditos objoctos, especificando a respe-
ctiva quantidaale o qualidade, que aquellas rapartições fixarão
annualmente, conforme as instrucfões do Ministorio da Fazenda.

Cessará o favor, ficando o concessionario sujeito á restituição
dos direitos que liaria do pag,Ar o á, multa do dobro desses direi-
tos imposta polo Ministerio da Industria, Viaoão o Obras Publi-
cas ou pelo da Fazenda, si se provar que elle alienou, por qual-
quer titulo, objectos importa los, sem que p..ecodesso a licença
daquellos Ministerios, e pagamentos ilos respectivos direitos.

V

Os trabalhos de construcçao da ostra ta de forro e nnoçarão
dentro do prazo do deus annos, a contar da data da approva,ção
dos estudos definitivos, e proseguirão sem interrupção, devendo
ficar cencluidos no prazo de contados do inicio das mesmas
óbras.

DECRETO N. 4.340 -DE 8 DE FEVEREIRO DE 1902

Concede autorização, sem onti3 algum para o Thesouro Federal, para
construcção, uso e goso de uma estrada , cle ferro a partir do ponto
onde acaba a franca navegação do rio Branco ao ponto mais con-
veniente da fronteira com a Guyana Ingleza, no Estado do Ama-
zonas

O President° da Republica dos Estadds Unidos do I3razil, nos
termos do decreto legislativo n. 702, do 27 do mio de 1901,
decreta

Artigo unico. Fica concedida ao engenheiro Pedro Luiz
Soares do Souza ou . á empraza ou companhia que organizar,
sem muss algum para o Thesouro . Federal, autorização para
construir, usar e gusar por eincoonta annoa (50), a contar da
data da abertura ao trafego, uma estrada do forro de bitola do
um metro entro trilhos, a partir do ponto onde acaba a franca
navegação a vapor do rio Branco ao ponto mais conveniente
da fronteira com a Guyana Ingleza, no Estado do Amazonas,
mediante as clausulas quo com esto baixam assigna,dss pelo
Ministro de Estado da Industria, Viação o Obras Publicas.

Capital Federal, 8 do fevereiro do 1902, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Alfred) Muja.

Clausulas a que se refere o decreto n. 4.340, desta data

•
O uso o goso da estrada do forro ora concedida será por cin-

coonta annus (50), a contar da data da sua abertura ao trafego
publico.

II

Os pontos inicial o terminal serão determinados definitiva-
mente e bem assim as condições technica,s á vista dos estialoa
apresentados e que.por accordo ontrd o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas e o da Guerra, forem 'approvados.

Essa estrada constituirá a 23 secção da que figura no plano
geral da viação, partindo da cidade do alanaos, á fronteira, pelo
avalio do Rio Branco.

IV

Além do privilegio, o Governo concedo os seguintes favores
1°, direito do desapropriar, na fôrma do decreto n. 8IG, do

10 do julho do 1855, os terrenos do dominio particular, prodios

V1

Os trabalhos do constracção não poderão ser encetados sem
prévia autorização do Governo; para isso os projectos de tolos
esses trabalhos serão organizados em duplicata o submettidos
á a,pprova,ção do mesmo Governo. Uns dos exemplares, depois
de approvados, seva devolvido a() concossionario com o —Visto
—do director geral da Directoria de Obras e Viação do Minis-
terio da Industria, o o outro ficará archivado no mesmo Mi-
nisterio.

VII

O concossionario O obrigado a apresentar os estudos dormi
tivos dentro do prazo de dous annos a contar desta data.

Constarão taes estudos dos seguintes documentos
1. 0 Planta geral da linha o um perfil longitudinal com in-

dicação dos pontos obrigados de passagem.
O traçado será indicado par uma linha vermelha e continua

sobre a planta geral, mv escala. do 1 por 1.000, com indicação
dos raios de curvatura, o a configuração do terreno, represen-
tada, por meio do curvas de nivel equidistantes de dons metros;
e bom assim em uma zona do 80 metros, pelo menos, para
cada lado, os campos, mattas, terrenos pedregosos, e, sempre
que for possivel, as divisas das propriedados particulares, as
torras devolutas o minas.

Nossa planta serão indicadas todas as distancias kilometr:cas
contadas do ponto de pIrtida da estrada de ferro, a extensão
dos alinhamentos rectos, o bem assim worigasin, a extremidade,
o desenvolvimento, o raio o sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala do 1 por 400 para as
alturas, o do 1 por 4.000 para as distancias horizontaea, mos-
trando respectivamente por linhas pretas o vermelhas o tor-
rano natural e as pla.taformas dos cartas o aterros. Indicará,
pir meio de tres linhas horizonta,es, traçadas abaixo do plano
do comparação

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origom
da estrada de forro;

li. A extensão e valor das rampas e contra-rampas e a ex-
tensão dos trechos de nivel

111. A extensão dm alinhamentos Pactos o o dosenvolvimanto,
angulo central, e raios das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição
das estações, paradas, obras de arto o vias do communicação
transversaes.

2.° Perfis transvorsaes na escala do 1/200 cru numero sufi-
ciente para o calculo do movimento de torras.

3. 0 Projecto de todas as obras do a pto necossarias para o
estabelecimoioto da, estrada, suas estações e dependencias e
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abastecimento de „agua ás locomotivas, incluindo os typos
geraes que formo adoptados.

•Estes projectos compor-se-hão do projecções horizontaes e
vorticaes e de secções transversaes o longitudinaos, na escala
do 1/200.

4. Plantas de todas as propriedades que for necissario ad-
quirir por meio de desapropriações.

5• 0 Relação das pontes, viadutos, pontilliões e boeiros, corri
as principaes dimensões, posição na linha, systeina do can-
strucção e quantidade da obra.

6. 0 Tabella da quantidade das excavaçõos necessarias para
executar-se o projecto'com indicação da classificação provava',
o bem assim a das distancias iné,dias do transporte.

7• 0 Tabella. dos alinhamentos o dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinação e estansão das declividades.

8. 0 Cadernetas authentica,das das notas das operações topo-
graphicas, geo esictas e astronornicas feitas no terreno.

9. 0 Tabella dos preços compostos o elementares em que se
basear o orçamento.

10. Orçamento dL despoza total do estabelecimento da es-
trada, dividido nas seguintes classes:

I. Estudos definitivos e locação da linha.
II. Movimento de terras.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte espociaes.
V. Suporstructura das poates.
VI. Via permanente...	 .
VII. Estaoões o edificios,orçada cada uma separadamente com

os acoessorios necessarios, ofilcinas o abrigos do machinas o
carros.

VIII. Material rodante, mencionando-se especificadamento o
numero de locomotivas o de vohiculos do todas as classes.

IX. Telegraph3 eloctrico.
• X. Administração, direcção o conducção dos trabalhos do

construcção.
XI. Rolatorio geral o moinaria doscriptiva, não sómente-dos

torranos atravessados polo traçado d a estrada, mas tambem
zonas mais directamente intaressada.

Neste relatorio e memoria descriptiva serão expostos com a
possivel exactidão a estatisaica da população o da produção, o
trafego provava' da estrada, o estado o a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mine-
raes o fiorestaes, 03 t a.renos devolutos, a possibilidade e coa-
veniencia, do estabelecimento de nticleos coloniaes, os caminhos
convergont as á estrada do forro, ou os que convier construir o
os palatos mais convenientes para estações.

VIII

' Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O raio
minimo será do 100 metros.

As curvas dirigidas em sontidos contra,rios doverão ser sopa-
natas por uma tangente le 20 metros pelo monos.

A doclividaddo maxima será de 2 0/ 0 , limite que só será at-
tingido em casos exc tpcionads, o da modo que nunca a rampa
Virtual o exceda.

A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,
procurando-se em uma destas uniformar as condições toclinicas
do modo a effectuar o melhor a,proveitamonao de força dos mo-
tores.

As rampas. contra-rampas e patamares suão ligas:7A; por
curvas veracaes d ) raios e desenvolvimento convenientes. Toda
a rampa seguida de uma contra-rampa será separada desta p3r
um patamar de 30 mel .os pela menos; nos tunneis o nas curvas
do pequenos raios se evitará o mais possivel o empregado fartes
declives.,

Sobro as grandes pontes e viadutos inetallicos, bem corno á
entrada dessas obras, se paacuaará não empregar curvas do pe-
quenos raios ou as fortes declividades.

As paradas o estações serão situadas sobrá trecho da linha em
recta e do nivel.

IX

A estrada poderá se.' da Via singela; mas terá os disvios o
linhas auxiliares que forem necessarios para o movimento
dos trens.

A distancia entro as facas internas dos trilhos sei', de um
metro.

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação
do Governo.

As vallotas longituainaes terão as dimensões o declives
ncossarios para dar prompto escoament ) ás aguas.

A inclinação dos talude :, dos córtei o aterros será fixa .a
em vista da altura destes o da natureza do terreno.

X

O concossionario executará todas as obras de arte e fará todos
os trabalhos necessaxios para que a estrada não crê° obstaculos

algum ao escoamento das aguas o para que a direcção das
outras vias de communicação existentes não receba sinão as
modificações indisponsaveis • o precedidas de approva.,ção do
Governo. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicos

• poderão ser superiores, isferioros, ou, quando absolutamente
se _não possa fazer por outro modo, do uivei, construindo,
posém, a companhia, a expensas suas, as obras que os mesmos
cruzamento tomarem necossarias, ficando tambem a seu
cargo as despezas com os signaes o guardas que forem precisos.
para as cancell as durante o dia o a nauta. Terá nosso caso
a companhia o direito de alterar a direcção das ruas ou cami-
nhos publicos, com o fim da melhorar os cruzannontos ou do
diminuir o seu numero, precedendo consentimento do Governo
e, quando for do direito, da Camara Municipal, o som que
possa perceber qualquer taxa pela passagem nos pontos do
intersecção.

Executará as obras necessarias á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou para llins industriaes ou agricolas,
o pormittint que, com identicos fins, taes obras se eifectuem
em qualquer tempo, dedo que deltas não resulto damno á
propri t estrada.

A estrada do forro não podará impedir a navegação dos rios
ou canaes, o nosso intuito as pontos ou viaductos sobra os rios
e canaes terão a capacidade necessaria para que a'navegação
não soj.a embaraçada.

, Em tolos os cruzamentos superiores ou inferiores com as vias
do cOMMUnieaÇãO or amarias o Governo terá o , direito do
marcar a altura dos vãos dos .viaductos, a largura destes o a
que deverá haver entro os p arapeitos em ralação ás nocesshades
da circulação da via pablica que ficar inferior.

Nos cruzameatos do nivel os trilhos . serão collocados sem
saliencia nem depressão sobro o uivei da via de communicação
que corta' a o ,trada de ferro, de modo a não embaraçar a
circulação de carros oa carroças.

O eixo da °Arada do ferro não deverá fazer com o da via do
comruunicação ordin iria um anulo menor do 450.

Os cruz ame:mtom do nivel terão sempre cancellas ou barreiras,
vedando a circ ilação da via de communicação ordinaria
occasião da pa toassem dos troas ; havendo, além, disso uma
casa do guard a todas as vozes qua oa Governo reconhecer
essa nocessidialo.

XI

Nos tunnois, como nos via,ductos inferiores: deverá haver um.
inaerviallo livro nunca menor do 0, m75 de cada lado dal trilhos.
Além disso, haverá d distancia cm distancia, no interior dos
tunnois nichos do abrigo.

As aberturas dos poços de construc;:ãa e vontillaçãoldos tunneN
serão guarneci Ias da um para.p mito d ) alvo tara da dons metroo
de altura o ao podarão ser feitas nas vias do communicaçã,s
ex ,s ten te.

XII

O concassionario empregará matoriaes de boa qualidade na
execução de tolas as obras, o seguirá sempre as prescripções
da ai:ta do modo que obtenha construcçõos posfoitamonto
solidas.

O systoma e dimensões das fundações das obras d3 arte serão
fixadas por occasião da execução, t3ndo om a,ttonção a natureza
do terreno o as pressões supporta las, do accordo entre o concas-
siona,rio e o Governo. O concessiona,rio será obrigado a ministrar
os apparelhos o pessoal necessarios ás sondagens e fincamento
do estacas do ensaios, etc.

Nas supeistructuras das pontos as vigas ' de madeira só
poderão ser empregadas provisoriamonte, devendo sor sub-
stituidas por vigas metallieas, logo que o Governo o exija. O
ern¥ago d for .o coado cai tracção não s trá tolerado.
. Autos de entregues á circulação, todas as obras do arte serão
aspa:imantadas, fazendo-se passar e repassar sobre Mias, com
diversa velocidade o depois estacionar algumas horas um
trem composto do locomotivas ou, em falta destas, do carros
do mercadorias quanto possivel carregados.

As dospezas destas exporiencias correrão por conta do con-
cessionari

XIII

O concessionario construirá todos os edificios e dependencias
neccssarios p ara que o trafego se &rutilo regularmente casem
perigo para a segurança publica.

As estações conterão salas de espera, bilheteira, accommo-
dação p ara o mgente, armazons para mercadorias, caixas do agua,

: latrinas, mictorios, rampas de carregamentos o embarques de
animaes, balanças, relogios, lampeões, desvios, cruzamontos,
chaves, stana,es e cercas. 	 •

As estações o paradas terão mobilia apropriada.
Os oilificios das estações e paradas terão do lado da linha

uma plataforma caberta, para embarque e desembarque dos
passageiros.
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As estações e paradas terão dimensões do accordo com a sua
importando,. O Governo poderá exigir que o cOncessionario
faça nas estações o paradas os augmentos reclamados pelas
necessidades da Lavoura, cummercio e industrio,.

XIV

O Governo reserva o direito de fazer executar polo concoàsio-
nario ou por conta dollo, durante o prazo da concessão, alteras
ções, novas obras cuja necessidade a experiencia haja indicado
em relação á segurança publica, policia da estrada de ferro ou
do trafego.

.	 XV

O material rodante (locomotivas, tenders o carros, .quer de
passageiros, quer do mercadorias do qusilquer natureza) será
construido do modo que haja. segurança nos transportes e com-
modida.do para os passageiros. O Governo poderá prollibir o
emprego do material que não preencha estas condições.

Esse material será doterminado antes da abertura da linha ao
trafego.

• XVI

Todas as indemnizações o dospozas motivadas pela constei:-
• cção, conservação, trafego e reparação da estrada de ferro cor-

rerão exclusivamente e sem excepção por conta do concessio-s
vario.

XVII

t O concessionarin será obrigado a cumprir as disposições do
regulamento do 26 de abril do 1857, o bem assim quaesquer
outras da mesma natureza oito forem decretadas para segu-
rança o policia das estradas do forro, urna vez que as novas
disposições não contrariem as presentes clausulas.

•
•	 XVIII

O concessionario será obrigado a conservar com cuidado, du-
rante todo o tempo da concessão, o a manter em estado que
possam porfeitamonto preencher o seu destino, tanto a os
trada do forro e suas dependencias, como o material rodante,
sob pena de multa, suspensão da concessão, ou de ser a conser-
vação feita polo Governo á custa do concossionario. No caso do
interrupção do trafego, excedente do 30 dias consecutivos, por
motivo não justificado, o Governo terá o direito de impor uma
multa por dia de interrupção igual á renda liquida do dia
anterior a dila, o restabelecerá o trafego, correndo as despezas
por conta do concessionario.

XIX

O Governo pederi, realizar cru toda extensão da estrada
as construcçõos necessarias ao estabelecimento do urna linha
telegraphica do sua propriedade, usando ou não, corno melhor
lho pareces, dos mesmos postes das linhas telographicas que
o concessionario ê obrigado a construir em toda a extensão
da estrada, responsabilizando-se o mesmo concessiouario pela
guarda dos fios, postes o apparelhos e l ectriC os que pertencerem
ao Governo.

Emquanto isto não se realizar o concessionario é obri-
gado a expe !ir tologrammas do Governo com 50 o/. de aba-
timento da tarifa estabelecida para os telo,grammas porti-
culares:

XX •

• Durante o tempo da concessão o Governo não concederá
outras estradas ,do ferro dentro do uma mima do 20 Rd-
lometros limitada por duas linhas parallela,s ao eixo da es•
trada.

O GoVerno reserva-se o direito de conceder outras estradas •
que, tendo o menu ponto de partida o direcçõos diversas,
possam approximar-se o até cruzar a linha concodida, com-
tanto que, dentro da referida zona, não receb rn genosos ou
passageiros.

Fica ontondido que não se comprehend ) como zona pri-
vilegiada a arca da povoação de partida identica ou do
cruzamento ou chegada em direcções geraes .diversas.

XXI

A fiscalização da estrada e sdo serviço será incumbida a irm
engenheiro fiscal o seus ajudantes, nomeados polo Governo, aos
quaes compete velar pelo fiel cumprimento das presentes con-
dições.

Como quota, para a fiscalização entrará o concessismario para
o Thesouro com 10:000$ annuaes.

E' Dom ao Governo, em todo tempo, mandar engenheiros de
sua confiança acompanhar os estudos o os trabalhos da con-
strucçãos afim de examinar si 'são executados com proficiencia,
mothodo o precisa actividade.

XXII

Si. durante a execução ou ainda depois da terminação doS
trabalhos, ]se verificar que qualquer obra não foi executada
conformo as regras do arte, o'Governo poderá exigir do con-
cessionario a sua demolição o reconstrucção total ou parcial,
ou fazei-a por administração, á custa do mesmo conces.sionario.

XXIII

Um anuo depois da terminação dos trabalhos, o concessiona-
rio entregará ao Governo uma planta cadastral do toda a es-
trada, bem como uma relação das estações e obras do arte, o
um quadrO demonstrativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou apreciação ulterior será
tambem enviada planta ao Governo.

Os preços do transporto vão fixados (nu tarifas approvadm
pelo Governo, não podendo exceder os dos meios ordina,rios do
condução no tempo da organização das 1110311MS tarifas.

As tarifirs serão revistas, pelo menos, todosps cinco annos.,

'	 XXV

Pelos preços fixados nessas tarifas, o concessionaoio será obri-
gado a transportar constantemente, comi cuida:1o, exactidão o
prostuza, as mercadorias do qualquer natureza, os passageiros
o suas bagagens, os animaos donmsticos e outros o os valores
(suo lhe forem confiados.

XXVI

O cone mionario poderá fazer todos os transportes por pre- •
ços inferiores aos das tarifas approvadas polo Governo, mas.
do um moi() geral o sem excepção, quer em projuizo, quer em
favor do quem quer que soja. Estas baixas do preço se farão
effectivas com o consentimento do Governo, son to o publico
avisado permeio de annuncios afixados nas estações o insuetos
nosjornaess Si o concessiona.rio fizer transportos por preços
inferiores aos das tarifas, som aquilo prévio consentimento, o
Governo po lerá applicar a mesma reaucção a todos os trans-
portes de igual categoria, isto é, pertencentes á mosana classe
do tarifa o os preços assim reduzidos não tornarão a ser elo-
valos, coam no caso de prémio 'consentimento do Governo, sem
autorização •oxprasoa, deste, avisando-se o publico com Uru moz
polo menos do antec

As reduções concedidas a indigentes não poderão dar logar
applicação deste artigo.

XXVII

O concessionarie obriga-se a transportar com abatimento do
50 0/.:	 •	 ;

V', as autoridades, escoltas polleiaes o respectiva bagagem,
quando forem em diligencias;

2.0 , munição do guerra o qualquer numero do soldados do
exercito e da guarda nacional ou da Relida com seus oficiam o
respectiva bagagem, quando mandados a serviço do governo a
qualquer parte da linha, dada a ordem para tal fim pelo mesmo
governo, pelo governo do Estado ou outras autoridades que.
para isso forem autorizadas;

30, aos colonos immigrantes, suas bagagens, ferramentas,
utensilios o instrumentos aratorios;

40, as semento; e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos
Estados, • para serem gratuitamento distribuidas aos lavra,-
dores;

50, todos os gennros, do qualquer natureza que sejam, pelo
Governo ou pelo governo dos Estados enviados para attendor
aos soccorroa publicus exigidos pela semi, inundação, posto,
guerra ou outra calami,lado

Todos os mais passageiros e cargas em serviço do Governo da
• União o dos Estados, nãa especificados acima, serão transpor-
tidos com abatimento do 15

Terão tambom abatimento do 15 % os transportes do mato-.
riaes que se dostinarem á construcção o custeio dos ramaos á
prolongamento da propria estrada, e "os destinados ás obras
municipaos nos municipios sorvidos pela estrada.

Sempre o que Govesno o exigis, em eircurnstancias extraordi-
narias, o concessionario porá ás suas ordens todos os meios do
transportes de que dispuzor.

Neste casco Gsverno, si o pre ferir, pagará o coSecessiona.ria
o que for convencionado, pelo' uso ta estrasÁ e tudo o sete
matorial, nãO excedendo O valor da ro nda média, do perimia
idontico, nos ultimos Ires unos.

As malas dá correio e sons condutores, os ranuionaalos en-
carregados por parte do Goveeno do serviço da linha telegra—
phica, bem como quaesquor somam do dinheiro partencente$
ao Thesouro NactoRai on Pistliioa,l, serão conduzidos gratuita—
monto, em çareo espociairmite adaptado para esse fim.

XXIV
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XXVIII

Logo que os dividendos excederem de 12 ob, o ' Governo terá
o direito de exigir a oeducção das tarifas de transportes.

Estas reducções se abotoarão principalmente em tarifos
differenciaes para os grandes poreursos o nas tarifas dos gime-
ros destinados á lavoura e á exportação.

XXIX

O Governo poderá fazer, depois de ouvido o concessione.rio,
concessão do rama,os para uso particular, partindo das estaçõos
ou de qualquer ponto da linha concedida, sem que o conces-
sionario tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver.
augmento eventual do despeza do conservação.

Todas as obras dofinitivas ou provisorias necessarias para
obter neste caso a segurança do trafego, serão feitas :sem
(mus para o concessionario.

XX"X

Na época fixada para terminação da concessão, a estrada
do ferro e suas dependencias deverão achar-se em bom estado
do conservação. Si no ultimo quinquenio da concessão a coe-
Servação da estrada for descorada, o Governo terá o direito do
confiscar a receita o empregal-a na.quelle serviço.

XXXI

O Governo terá o direito • do resja,tar a estrada depois de
decorridos 15 annos da data da conclusão da, estrada.

O preço do resgate será rejeitado, em falta de accordo,
pelo termo médio do rendimento liquido do ultimo quinquennio
o tendo-se em consideração a importando das obras, material

•e dependencias no estado em que estiverem então.
A imparttincia do resgate poderá sor paga em titules da divida

publica interna.
Fica entendido que a presente clausula só é a,pplicavel aos

casos ordinarios e que não abroga o direito da 'desapropriação
por utilidade publica que tom o Estado.

XXXII

O concessionario não podorá alienar a estrada ou parle desta
Sem .prévia autorização do Governo.

Poderá, mediante consentimento do . Governo, arrendar a
estrada o o inatorial fixo a outro concessionario ou empreza,
qual passará a propriedade do material rodante e , os direitos o
obrigações deste contracto referentes ao custeio da estrada.

XXXIII

No caso do desaCcordo entro o Governo e o concossionario
sobro a intelligencla das presentes clausulas será esta decidida
por arbitres nomeados um pelo Governo o outro polo concessio-
navio.

Si os arbitros nomeados não chegarem a accordo, cada uma
das partos indicará mais um nome o a sorte designará o des-
ompatador.

XXXIV

Pela inobservancia do qualquer das presentes condiçiins,
poderá o Governo impor multas do duzentos mil róis até cinco
contos do róis e o doias) na roincidoncia,

XXXV
•

Para garantia da execução do contracto que celebrar, o
concessionario depositará no Thesouro Nacional, antes da assi-
gnatura do mesmo contracto a quantia de 10:000$ em dinheiro
OU em titulos da divida publica.

XXXVI

Si, decorridos os prazos fixados, não quizer o Governo pro-
rogal-os, o ffir declarado caduco o contracto, o concessionario
perderá em beneficio do Estado a caução prestadio

• Esta será completada á medida que della forem deduzidas as
multas.

XXXVII

Fin o o prazo do privilegio reVerterá para, a União, sem
indemnização do esp d.o alguma, a estrada com todo o seu
material o dependencia,s.

Capital Federal, 8 do fevereiro do 1902.— Aif rodo Meia. .

	y.11111n1-.n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negócios
Intoriores

Expediente de 8 de março de 1902

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos :

Do 12:588$170, fornecimentos á Casa de
Detenção ;

Do 7:43%800, obras no obsorvatorio as-
tronomico da Escola Polytenlinica, ;

Do 1:500$, trabalhos realizados na Quinta
da Boa- Vista ;

Do 5:562$, pintura em dependoncias do
Senado Federal ;

De 3678500, fornecimentos ao Instituto
Nacional de Musica ;

De 43$800, .despozas miudas do Archivo
Publico ;

Do 1:204$160, fornecimentos feitos ao Mu-
sou Nacional

De 10:021$502, fornecimentos ás colonias
de alienados ;

De 6:050$, ajudas do custo do vinda o volta
que competem a Senadores o Deputados

De 1:580$, pessoal da) féria, ajudante de
machinista e aluguel de casa para deposito
de livros da Bibliutheca, Nacional ;

De 84$120, despezas mitidas da Casa de
Correcção ;

Do 1:712ffl37, pessoal subalterno da Casa
de Correcçao ;

De 12:729$, gratificação ao pessoal admi-
nistrativo, examinadores, auxiliares e ser-
ventes encarregados da serviço de exames
de propara,torios

De 3:764$751., fornecimentos feitos pela
Casa de Correcção a diversas reputições;

— Requisitou-se ao dito Ministerio seja
entregue a cada um doS assistentes do Museu
Nacional Carlos Moreira o P. Dusen
ouantia do 600$, correspodente á diria de

durante 30 dias.fixa,da pela congregação
para realizarem - estudos sobre a fauna e
flora do Itatia,ya.

— Transmittiram-so ao Tribunal do Contas
os papeis referontes ao projecto do abertura
do credito do 155:438$725, supplomentar á
verba — Soccorro3 Puhlicos — do exercicio
de 1901.	 •

Expediente do 7 de março de 1902

DIRECTORIA GERAL DE EATJDE PUBLICA

Accusort-se ao inspector de saudo do porto
do Santos o recebimento do oficio n. 20, do
1 do corrente.

—Solicitaram-se do director geral da Conta-
Minado do Thesouro Federal providenelas
para,que s)ja entregue ao nomanuense desta
Directoria Geral Souza Lifira a importancia
das folhas do vencimentos do pessoal subal-
terno olfactivo e do extraordinario do Hospital
Paula Gladia() o ao agente como .ador do
Instituto Scrotherapico Federal a importan-
cia das folhas do pagamento ao pessoal da-
quilo histitoto, todas relativas ao ma de
fevereiro ultimo.

—Róinettoram-se
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministorio sete relações de coutas, na idepor-
tanc.a . tot 1 do 17:282$858, provonientss de
diversos fornecimentos feitos á esta iirectio
ria geral, ao Lazareto da Ilha Grande, ao
Hospital Paula Condido, ao Labrratorio Ba-
cteriologico o ao. Instituto Serotherapico
Federal, durante os mezes tl julho a dezem-
bro ulimos;

Ao ministro italiano a certidão da obito
Su lfato italiano Viconte Beltrani

- Ao secretario da Faculdade do Medicina o
diploma do pharmaceutico Manool Agosti-
nho Lourenço.

Dia 8
Accusou-se
A director do Observatorio o recebimento

do officio n. 20, do 5 do corrente
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil idem. ri. 401, do 7 do corrente
Ao inspector de mude dos portos do Para-

ná idem n. 16, de 1(10 corrente	 .
Ao director de Hygione e Assis'tencia Pu-

blica idem n. 408, do 5 fio corrente.
— Communicouso ao administrador dos

Corroios que Vitalino Sarmento,funceionario
extranumera,rio do Lazareto da Ilha Grande,
não pode encarregar-se do serviço da agen-
cia enoda naqudlla ilha.

— Remotteram-se
Ao director geral da contabili lado deste

Ministorio a conta do Lloyd Brazileiro, na
importancia de 204$5')0 •

Ao director do hospital Paula Condido um
requerimento, acompanhado da quantia de
4300, para os devidos efeitos •

Ao governador do Estia° do 'Paraná uma
conta, de Werneek & Comp., do desinfectan-
tes ame, nesta data, seguem no vapor
ltaipava.

IZegueri)ientos.despachados

Albertina, Corrêa de Lima. — Deposite a
quantia de 2$300 para o escrivão do registro
civil.

Companhia Lloyd BraZiloiro. — COmo re-
quer.

Companhia Lloyd Brazileiro. , — Como rè-
quer. -

Folix Joaquim Ribeiro Junior. — Deposito
a quantia de 2$300o exigida pelo ercrivão du
registro civil.
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Abel Pereira Guimarães. — Como requer.
Thoodoro Polycarpo. — Sim.
Francellina Rosa do Carmo. — Sim, depois

do desinfectados.
José Antonio do Castro Caminha. — Sim

ficando dependente do desinfecção o embar-
que dos moveis usados, pottoncento á fa-
milia do Sr. Dr. Maller.

Mario Barroto. — Sim, mediante desin-
fecção.

Atanagildo Barata Ribeiro. — Passo.
João dos Santos Cardoso. — Dê-se baixa.

Slinisterio da Fazonda
Por portarias de 8 do corrente foram

concedidas as seguintes licenças com venci-
mento, na forma da lei, para tratamento
do saude

De tres mezes, em prorogação, ao 3° es-
cripturario da Alfa.ndega do Rio do Janeiro
Antonio dos Reis Carvalho ;

• . Do um mez ao amanuense da Fazenda
Nacional de Santa Cruz Ilonorio da Costa e
Souza,.

blalem.ealw.en

ltequerimentot despachados
•

Pelo Sr. Ministro
Habilitação do D. Celestina Duval da Fon-

seca, viuvo do capitão do exercito 13raz An-
tonio da Silva Fonseca, p sra, percepção de
meio-soldo o montepio.—Posem-se os ti-
tulos.	 •

Idem de D. Andreza Condida, Varjã,o, viuva
do alferes da brigada policial Francisco
Xavier Varjã,o, para percepção do moio-
soldo. —Satisfaça as oxigencias dos pareceres.

Companhia Mogyana, do Estradas de Ferro,
pedindo pagamento do passagens concedidas
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
29° circumsaripção do Estado de:Minas Gentes.
—Pague-se o ofilcio-se á Delegacia em Minas
Geraes.

Lucklaus & Comp., poopondo-se a for-
necer ao Ministorio da Fazenda, em quan-
tildado não inferior a 500.000 o ao preço do

•33 pfe,nnigs, cada uma; as a,polices da divida
publica para a substituiçã,o das existentes.
—acc dto a proposta, sob as seguintes con-
dições:

l a , as a,polices terão a cor o o desenho do
modelo B o serã'o dos va'ores do um conto

réis, quinhentos mil róis o da duzentos
mil róis, nas quantidades seguintes: 550.000

*do valor do 1:000$,n amoradas do 1 a 550.000;
16.000 do valor do 500$, numeradas de 1 a
16.000, o 12,000 do valor do 200$, numeradas
do 1 a 12.000. Total, quinhentas o setenta o
oito mil apblices ;

2°, as apolicos terão impressos, em voz dos
dizeres do modelo 13, os seguintes: as do va-
lor do 1:000, os dizeres do modelo n. 1; as
de 500$,'os do modelo n. 2, o as de 200$, os do
modelo n. 3, annexos a este requerimento o
por mim rubricadas ;

3., as apolicos terã,o impressa do chancella
assignatura do Ministro da Fazenda, «Joa-

quim M u ninho» e abaixo, tambcin impressos,
ao lado um do outro, os dizeres «0 director
da Contabilidade», á esquerda do quem la a
apollco, o «O inspector da Caixa do Amorti-
zação», á direita, fazendo-so maior espaço
entro ossos dizeres o a tarja da base infe-
rior, de modo a comportar francamente as
duas assignaturas ;

4., os proponentes fornecerão mais 18.000
apol ices da 1:000$, 2.000 de 504 e 2.000 do
200$, não numeradas, som assigna.tura, do
Ministro e quantidade suílicienta de typos
dos 'muros iguaes aos da improssão do
modelo

5a, as apol ices serão preparadas e encader-
nadas eia livros do duzentas apolices, cada
um. A encadernação será do papolão
parte corrospondeuto ao talão o de simples

papel na correspondente á apolico o sem pi-
cotagem.

6a, o talão terá impressos: decreto n.4.330,
de 28 de janeiro de 1902, o numero 44 apo-
lice, seu valor o juro annual ;

7a, o fornecimento deverá ficar,completo
e recebido alo Thesouro ata 30 do novembro
do corrente anno. A primeira remessa de
titulos dos tros valores deverá sor recebida
até 31 de julho ;

8. , no preço das apolices estão incluidas
todas as despozas até a sua entrega nesta Ca-.
pitai;

9a, o pagamento será feito no Thosouro
Federal em moeda-papel ao cambio dó dia do
despacho que o autorizar, á proporção do
rocebimento das apolicos ;

10., os conhecimentos o facturas virão em
nome do Thesouro Federal.

Lavro-se termo na Directoria do Conten-
cioso, remetta-se cópia á Directoria de
Contabilidade e subinetta-se o contracto á
aprocatção do Tribunal de Contas.

Pelo Sr. director:
Alberto Dosnêle do Gervasio, pedindo cer-

tidão.—Requeira ao Tribunal do Contas.

Ministerio da Marinha
Evpediente de 27 de janeiro de 1902

A' Contadoria
Declarando haver approvado a minuta do

ajuste a colobrarSe com a firma H tup
Bicam & Comp. para o foanecimento de um
salva-vidas, destinado ao sorviço do soccor-
ro naval.

Autorizando a providenciar para que
sejam colobraaos contratos, de accordo com
as preferencias do conselho de cornpras,
para, o fornecimento dos artigos c,onstito-
favos dos grupos 10, 21 e 23 (papelaria
etc. tintas etc. o madeiras, durante o anuo
sle 1902, ao, Arsenal do M ninha ,desta
capital.

— Ao Arsenal do Marinha desta capital,
communicandó a resolução supra e mandando
ab..ir nova conctirroncia para o fornecimen-
to dos artigos do electricidade, de accordo
com a solicitação do mosmo ar enol.
• — Ao Quartel General:

Dularando, em resposta á consulta feita
a 23 &tosto mez, acerca do valor do etapa que
no corrente semestre, devo .ser abonada aos
ofilciaos da armada e classes annexas, que,
determinando o § 3 % do art. 4° da loan.,;429,
de 10 do dezembro do 1896, .que as etapas
dos officiaes da armada o classes anexas
sejam calcii'adas ao mesmo preço das k',03

officiaes do exercito nas Mesmas guarnições,
o tendo o Ministerio da Guerra fixa .lo: o do
l200, conformo se verifica dO Diario 00cial
de 17 ao dezembro proximo possado,esse • será
o abono a fazer-so no armada.

Quanto ao facto de estar a etapa na tabolla
n. 21, do corre.) anno, calculada em 1$100,
isto se deu attendendo-so ao maximo do va-
lor da que é abonada nos diversos Estados,
nos quaes é variavel o vale: das rações, cha-
gando muitas vezes ao dobro daquella quan-
tia, soado, entrotonto,o pagamento realizado
pela verba—Munições de bom,.

Abonando-se o quantitativo do 1$400. ha-
verá deficC na verba, forcando o Poder
Executivo a abrir credito supplemontaaao que
procura evitar, e ainda mesmo que quizesse
fazei-o, não seria possivel em vista dá lei

Mandando proceder a exame do sanidade
aos candidatos á matricula da Escola Naval
Alfredo do Miranda Rodriguos, • AillQr ico
Salgueiro Autram o Francisco do Paula Li-
nhaxes.—Communicou-se a referida Escola.

—A' junta directora do montepio dos ope-
rarios do Arsenal de Marbrha, da Capital' Fe-
decai transmittindo, já assignados, os titules
do pensão desse montepio, conferidos a Judo,

Gomos de Figueiredo Vasco.ncellos, Antonio
Rodrigues, Maria da Piedade Oliveira, Jo go-
pila Maria Rodrigues Mariano o Possidonia
Joaquina, Maria Esperança.

Dia 28
AaMinisterio da Fazenda :
Pedindo o pagamento das dividas do eX-

amictos findos, constantes dos processos
ns. 3.586 o 3.589, na importando. do 107$032
de que são credores os Drs. João da Costa,
Pinto o Pedro Soares do Albuquorquo. 	 1

Transmettindo o processo do montepio
civil, relativo ao director do sucção desta
Secretaria do Estado José Maria da Silva
Leal, acompanhado dos titules do pensão a
que toem direitos seus herdeiros e da folha
para pagamento do quantitativo destinado a
funoral o luto.

- Ao chefe do Estado-Maior General da,
Armada:

Declarando, com referencia ao trabalho
organizado pelo 2° tenente Francisco Radlor
do Aquino, relativo aos signaos do marcha,
dos navios, com modificações e ampliações
sobro o que existia a respeito o do que foi
autor o capitão-tenente Antonio Coutinho
Gomos Pereira, que acceita o referido tra-
balho, visto da sua adopção resulta= van-
tagens para o serviço.

Communicando os deferimentos:
Da petição em que o commissario do 5%

classe Julio da Cunha Souto Mayor podia
permissão para assignar-se,d'ora, em deanto,
Julio Souto Maior.— Communieou-so á Con-
tadoria.

Do requerimento em que o ajtulanto-ma-
chinista reformado Domingos Diniz Ribeiro
pediu permissão para assig-nar-se Domingos
de Souza Braga.— Deu-se conhecimento
Contadoria.

Autorizando a mandar admittir no Asylo
do Invalides da Patria, conforme requereu,
o foguista oxtranumerario José Joaquim do
Mello.

— A' Escola Naval:
Autorizando a conceder ao aspirante do

2" anuo João Francisco Velho Sobrinho, dous
mexes de licença, para tratamento do sua.
saudo.

Enviando o termo da inspecção de saudo a
que foram submettidos os candidatos á ma-
tricula na mesma escola. Rhadamanto do
Campo y Amoedo, Washington Perry do AI.
moi .a, Affonso do Albuquerque, Alfredo de
Miranda. Rodrigues o João Mattos do Barros.

Ministerio da Marinha —Circular n. 114—
3° secção—Capital Federal, 28 do janeiro
de 1902.
• A's capitanias do Portos—Havendo o Mi-
nistorio da Fazenda, em aviso de 12 do mez
findo, solicit t.do providencias no sentido do
colabiremase as irregularidades que são pra-
ticadas por algumas capitanias de portos,
cobrando sello superior ao devido pelos ti-
tulos provisorios de nacionalização o não
inutilizando as respectivas estampilhas, na,
conformidade das disposições em vigor ; re-
coramendo-vos a stricta observando, não só do
§ 3°, n.4 da tabella B a,nnexa ao regulamento
approvado poio decreto .n.3.564, do 22 de ja-
neiro de 1900 e da tabella de taxas do regula-
mento o decreto n. 3.929, do 20 de fevereiro
'de 1901, que mandam cobrar 14600 pelos
alludidos titulos, mas tambein a do art. 19
d., rafarão regulamento do solto, que deter-
mina expressamouto o m ido pelo qual devem
sor inutiliz , das as estampilhas, reiterada,
deste mato; a recommendação que já foi
feita por circular deste Ministerio n. 356, do
26 do março do anuo oroximo passado.

Sande o fraternidade. —Josd Pinto da Luz.
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda.

Dia 29
Ao Quartel-General declarando, 'gizo do

itecordo cola o parecer do Consil lio Naval,em
con.,,ulta n. 8.tr21, de 21 do corrente mez, re-
solveu que seja contado, tão sómouto para
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03 effeitos da. reforma, ao sargento-ajudante
do corpo de marinheiros nacionaes, Anacleto
dos Anjos, o periodo do 18 do maio do 1893 a,
.28 de outubro do 1891, em que serviu na flo-
tilha do Alto Uruguay, que se achava em
operações do guerra.

— A' Escola Naval transmittindo os ter-
mos da inspecção de saude a que foram sub-
nlettidoS os candidatos á matricula nessa
escola, Octavio Bello Pimentel Barbosa e
Candido Baptista Antunes Filho.

— Ao Arsenal • do Rio do Janeiro, autori-
Zando a mandar aoinunciar concurrencia
'para a realizaçã,o das obras nocessarias ao
edificio em que funcciona o Quartel-Geueral
da Marinha, orçadas pela directo,da do Obras
Hydraulieas dosso Arsenil, em 23:755$728,
•do conformidade com a proposta constante
do officio n. 31, do 15 do corronte.—Commu-
nicou-se á Contadoria.

Dia 30
• A' Contadoria, mandando restituir a An-
tonio Lucio de Medeiros, fornecedor de agua
e luz á Marinha, as importancias caucio-
nadas mensalmente na Pagadoria deste Mi-
nisterio, no penedo de janeiro a dezembro
do anuo passado, conforme o estabelecido
na clausula 13 do ajuste com o mesmo ce-
lebrado.

— Ao director do Hospital de Marinha,
'mandando admittir corno alumno pensionista
gratuido o 40 annista, da Faculdade do Me-
dicina Manoel Joaquim Cavalcanti de Albu-
querque.—Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

— Ao Supremo Tribunal Militar, decla-
rando que ao secretario da Capitania do
Porto do Estado do Rio Grande do Norte José
Fernandos Barros, devo ser passada patente
de 2° t mente honorario da armada, do con-
formidade com os decretos ns. 2.532 o
3.929, de •23 do junho do 1897 e 20 de feve-
reiro do 1001.—Communicou-se á referida
Capitania.

—Ao Ministerio da Fazenda, restituindo os
papeis que acompanharam o aviso desse Mi-
nistorio ri. 107, do 23 do dezembro do anno
passado e transniittindo copia do officio n. 1,
do 17 do corrente, em que- a Capitania do
Porto desta Capital presta informação ácerea
da transferencia da quarta parto do terreno
do marinhas onde se acha o predio n. 147 da
rua Visconde do Rio Branco, em Nitheroy,
p ,,ra o nome do D. Ca.etana José Leito do
Paiva, requerida polo coronel João Monteiro
do Qu droz.

—Ao Quartel-General:
Autorizando a providenciar para que o

sub-engenheiro naval do 2° classe 2 0 tenente
.Manoel Marques do Couto se apresente ao
inspector do Arsenal do Marinha desta Ca-
pital, afim do ficar, temporariarnent addido
•o uma das ofilcinas do mesmo arsenal.—
Communicou-se aos Arsonaes da Capital Fe-

• floral o do Matto Grosso e á Alfandega. de
Corumbá.

Recoinmondando que mande submetter
inspecção do sau te o 1° official o bibliothe-
•cario da Escola Naval Antonio José da Costa
Rodrigues, afim do verificar-se si o mesmo
•sone do molestia que o invalido para con-
tinuar a exerce.' o. referido cargo, devendo
sor enviado a esta Secretaria do Estado o
respectivo torm).—Communicou-se á Escola
Naval. •

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, tra,rismittindo, já assinada, a carta do
machinista mercante de ''4° classe Augusto
I1autanus.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 10 do corrente
Concedeu-se licença
Ao alferes reformado do exercito Grosem-

cio José Eggres para residir no Estado do
Rio Grande do Sul ;

Ao escrevonte de l classe do Arsenal do
Guerra desta Capital José Augusto Barbosa,
por 90 dias, com , tres quartas partes do
ro pectivo ordenado, para tratar de nego-
cios do seu interesse.

—Foram nomeados
Agente da enfermaria militar do S. Ga-

briel, durante o impedimento do alferes do
320 batalhão de infantaria Arthur Coelho de
Souza, o alferes graduado do exercito, ser-
vindo no l e regimento do cavallaria Pru-
dente de Oliveira Castro

Coadjuvante do ensino pratico da Escola
Militar do Brasil, o alferes do 1 0 regimento
do ca,vallaria Luiz do Gouvea Ra,vasco ;

Escripturario da sucção do material do
commando do 1° districto militar, o 2° te-
nente do 40 batalhão do artilharia Astrogi Ido
Rosemiro da Silva, sendo exonerado desse
lugar o alferes do 28 0 batalhão do infantaria
Modesto de' Moraes.

—Foi dispensado do logar de ajudante de
campo do comm,a,ndante do 1 0 districto mi-
litar o 20 tonente do 4. • batalhão do artilha-
ria Astrogildo Rosomiro da Silva.

Requerimentos despachados

Major honorario Elpidio José da Silva
Azevedo, pedindo restituição da sua fé do
officio e patente aônexas á petição em que
solicitou sua inclusão no Asylo dos Invalidos
da Patria.—Deem-se-lho, mediante recibo.

Iza,bel de Almeida Mancobo, requerendo
restituição dos documentos annexos ao re-
querimento em que solicitou a admissão de
um seu filho no Collegio Militar.—Ao com-
mando do mesmo collegio para restituir os
documentos, mediante recibo.

Jay.me Vieira da Silva, solicitando resti-
tuição dos documentos annexos ao requeri-
mento em que pediu licença para se matri-
cular na Escola do Realengo.—Ao comman-
danto da mesma escola para satisfazer,
mediante recibo.

Dr. Evaristo Nunes Pires, professor do
Collegio Militar, pedin.M; pag kmento de van-
tagens que allega ter deixado do receber roi
dito collegio.—Indefe,•illo.

Cabo do esquadra Floriano Cardoso de Mo-
raes, requerendo que se reduza a tres annos
o engajamento que offectuou.—Indeferido.

Mihisterio da Indtistria,, Viação
c Obras Public.as

Directoria Gerai da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 8 Gle' março de 1902

D. Othilia Amelia, do Arruda, pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuvo
do Joaquim Marcos do Arruda, feitor da Re-
partição Geral dos Telegraphos.—Deferido.

D. F.-a.neisca Rodrigues•Maciel, fazendo
idêntico pedido na qualidade do viáva do
José B 1,rbo3a, Maciel, conferente da Estrada
de Ferro de Baturi té.—Compareç nesta di-
rectoria.

Antonio Simplicio da Silva, pedindo, por
certidão, o teor da4 suas thela,rações para o
montepio .—Deferid.) Compareça nesta di-
rectoria.

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 8 de março de 1902

Recommendou-so ás Directorias Geram dos
Correios e Tolegraphos que providenciem,
com urgência, no sentido de ser remettida ao
Ministerio uma relação dos responsavois que.
se acham sujeitos á sua jurisdicção. com as
indicações a que se referem os ()Meios cio-
culares da Fazenda do 21 do janeiro de 1898

e 4 do feveriro do 1899 ; fazendo-se opportu-
namento as communicações das alterações •
que forem occorrondo á, respeito do ta,es
responsavois.

Requerimento despachado

Dia 8 de março de 1902

Azevedo Alvos Sc Irmãos.—Apresentem os
requerontes a conta ou o . certificado dos
direitos individamento cobrados.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS
1-

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1902

Luiz Daniel Baronto, agente do Correio
Barra do Piraliy, no Estado do Rio de Janeiro,
pedindo equiparação do seus vencimentos
aos dos agentes de Campos, etc.—Oportuna-
mente será attendido.

Manoel Martins Lopes, agente do Correio
da cidade de Caçapava. no Estado de S.Pa,u1o,
pedindo quI sua gratificação lhe seja dada no
maximo da tabella C.— Indeferido, á vista
das informações. .

João Adolpho Ba.rcellos, 1° oficial da
Administração dos Córroios do Estado do
Espirito Santo, servindo de contado?, pedindo
reconsideração do acto de 23 dezembro do
anuo findo, (portaria n. 260/3).—Indeferido,
á vista' das informações.

SENADO FEDERAL

ACTA EM 10 DE MARÇO DE 1902

Presidencia do Sr. Manoel dc Queiroz (Vice-
. Presidente)

A' meia hora depois do meio-dia, acham-se
presentes os Srs. Senadores Manoel do Quei-
roz, J. Catunda, Alberto Gonçalves, Henri-
que .Coutinho, Generoso Ponce, Manoel Ba-
rata, Alvaro Mendes, Pires Ferroira, José
Bernardo, Pe iro Velho, Ferreira Chaves,
Almeida Barreto, Abdon Milanez, Siqueira
Lima, Cleto Nunes, Martins Torres, Joaquim
do Souza, A. Azeredo, Brazilio da Luz o
Julio Frota. (20)

Deixam do comparecer com causa par-
ticipada os

 do. 
Constantitio Nory, Joa-

quim Sarmento, Lauro Sodré, Bolfort Vi-
eira Nogueira Paranaguá, João Cordeiro.
Bezerra Fontenelle, Alvaro Machado, .TwO
Marcellino, Sigismundo Gonçalves, Ma-
noel Duarte, B. do Mendonça Sobrinho,
Martinho Giv, •c yz, Coelho e Campos, Virgilio
Damazio, Ruy Barbosa. Areou Rios, Barata
Ribeiro, Thomaz Delfino, Lopes Trovão,
Buono 13randão, Gonçal vos Chaves, Pa.ul.r.
Souza, Bernardno de Campos, Leopoldo do
Bulhõis, Motello, Vicente Machado, Lauro
Mülle.., Gustavo Ricliardo Ramiro Barcol los,
e som 'causa os Srs. Jonathas Pearasa, Justo
Chermont, Benedicto Leite. Guines do Castro,
Iiorcu;ano Bandeira, Gomes Ribeiro, Loandro
Maciel, Feliciano Penca, Mora s Barros,
Rodrigues Jardim, IIorcilio Luz e Pinheiro
Machado (42).

O Sr. 1° Secretario declara que
não há expediente.

O Sr. 'Presidente — Achando-se
p:esentes apenas 20 Srs. Senadores, hoje,
não põde haver sessão.

Designo para ordem do dia da . sessã)
seguinte, a mesma já publicada:

Vo t açõ' os • dai materias, cujos discus ,Zies
ficaram encerradas..
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CAMARA DOS DEPUTADOS Luiz Pisa, Cajado, Paulino Carlos, Antonio
Cintra,Toixeira Brandão, Bene !loto do Souz
Manoel Alves, Lamecha Lias, 13a : bosa Lima,
Mareai Escobar, Soares dos Santos, Germano
Hasslocher, Rivada,via Corrêa, Aureliano
Barbosa, Pinte da Rocha, Alfredo Vomita e
Campos Cartior.

O Sr. l're,s_ddonte-Comparecora,m
apenas 44 Srs. Deputados. 	 ,	 •

Hoje não ha sessão.
Designo para amailhã, a mesma ordom

dia do hoje, isto é
Votação do parocer n. 2, de 1902 reconhe-

cendo Doputado pelo 3° districto Estado
do S. Paulo o Dr. José Rebooças do Car-
valho (discussão unica)

Votação do parecer n. 1, do 1902,opinando
no sentido do s ur approvada, a ia icação do
Sr. Luiz Dominguos, roduzindo a ires dias o
prazo d § 8° do art. 1° do Roaimento do 17
do novembro do 1900 (discussão unica) ;

Votação do parecer n. 3, do 1932,opinando
no sentido de serem approvadas a indicação
do Sr. Carlos Cavalcanti e a Sub-indicação
do Sr. Soabra, mo Acudo disposiçõos
Regimento ospecia.1 para a discussão do Pro-
jecto do Codigo Civil (discussão unica)

Trabalhos do commissões.

. SECÇÃO JUDICIARIA
Suprema •Ieriattinal :Saltitar

SESSXO DE JUSTIÇA EM 15 DE JANEIRO DE 1902
Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira

Pinto
Aos 15 dias do moz do janeiro do 1902,

achando-so'prosentes os Srs. ministros almi-
ranho Elisiario Barbosa, marechaes Rufino
Galvã,o, Almeida Barreto e Niemeyer, almi-
rante Neto, marechal Vasques, Drs. Cardoso
do Castro, Souza Carvalho o Acyridino do
Magalhães, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:
Adalberto Mondes de Azevedo, cabo de

esquadra do 5° regimento do cavallaria, ac-
ousado de tentativa do rouba-Reformou-se
a sentença do conselho de duorra que absol-
veu o réo, para condemnar-o a quatro annos
de prisão com trabalho, • gráo médio do
art. 156 do Codigo Penal Militar, do harmo-
nia com os arts. 10 o 55 do citado código, na
ausencia do , attenuantes e agoravantes.

Antonio do Oliveira Vasconcelros, solda to
do 2° regimento de artilharia de camp olha,
accusado oto rouba-Foi confirmada a sen-
tença (to conselho do guerra que o absolveu
da accustição intentada.

Manoel Jorge da França, soldado do 3° re-
ginionto (.e artilharia de campanha, accusado
de insubordinação.-Foi confirmada. a Sen-
tença (to conselho de guerra que condemnou
o ido a treganezes do prisão com trabalho,
grão minimo do art. 97 do Codigo Point Mi-
itar, concorren o a attenuante do art. 37,

§ 7° to mesmo codiao.
.Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Boaventura Palma, 'soldado do 18° bata-

lhão do infantaria, accusado do insuborai-
nação e aban tono do posta-ReforInou-se a
sentença do conselho (te guerra quocori temnou
o réo a dona annos e moio do prisão com
trabalho, para condernnal-o a uni anno de
igual prisão, gráo muito° do art. 101, § 20
do Codigo Penal Militar, concorrendo a
aggravante do art. 33, § 19 do alludido co-
digo.

Antonio Foitoza do Mello e Ambrozio An-
tonio da Silva, soldados, este do 24° ba.utlbão
de infantaria e aquele do 40° batalhão da
mesma arma, ambos accusadus de deserção.
-Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condomnaram os réos

a sois mezes de pri alo com trabalho, 0-0
miairn) do art. 117 do Codigo Penal Militar,
visto concorrer em favor do ambos a atte-
nuante do a .1. 37, § 1 0 do dito codigo.

José Gonçalves da Silva, soldado do 400
batalhão de infantaria, aecusado do primeira
deserção aggravatia. -Foi reformada a son-
tença do conselho do guerra que condemnou
o réo a um armo de prisão simples, para
condemnal-o a oito meus de prisão o mais
castigos referidos no art. 2° da *Primeira
Deserção simples»,de harmonia com o artigo
'Mico da.s -alltsserções aggra,vadas por cir-
cumstanclas», tudo do titulo 4° da Ordenança
do 9 do abril do 1$05.

-Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galliãos

Alronso Lagos, soldado do 3 3 regimento do
artilharia de campanha, accusado do pri-
meira deserção simples.- Confirmou-se a,
sentença conselho do guerra que conde-
mnou o ido a sois rnezes do prisão o mais
castigos referidos no art. 1 0 da 4Primoira
deserção simples» do titulo 4° da Ordenança.
do 9 ..e abril de 180:a.

Francisco R:ta/mundo dos Santos, soldado
do 5^ rarimento do artilharia do ca.rnp .nha o
Hometerio Ulysses Fernandos, soldado do
corpo do infa.nta,ria do marinha, accusados
do deserção.- Foram confirma tas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que coe-
(teimaram os réos a seis annos de prisão
com trabalho o consequente oxputsã. o, grão
munia() do art. 117 do Codigo Penal Militar,
de harmonia com o art. 119, concorrendo as
aggravantes do art. 33, §§ 16 o 20 o artigo
36, § 2°, tudo do codigo supracitado.

• NOTICIARIO
Tribunal do °untas - Ordens

de pa.garriotito sobro as quaes proferiu des-
pacho. do registro, eia 10 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Industria, Viação o Obras
Publicas.

Oficies
.N. 6, da Inspectoria Geral de !Ilumina-

ção da Capital Federal, do 28 do fevereiro,
pagamonto do 81$, da folha das alarias
do seavente deita repartição, correspondente
ao moz de fevereiro ultimo;

N. 49, da Repartição Fiscal do Goveano
junto á Companhia. Rio de Janeiro City
provements, do 28 de fevereiro, idom do 84$,
da folha do sal:trio (to sory.mte d ssta re-
partição, relativa ao inez do fevereiro
ultimo.

alinisterio d t Justiça o Nogocios Inte-
riores.

Ayi,303:
N. 585, do 3 do corrente, pagamento de

1:050$, da folli t das gratificações dos co-
pistas do Archivo Publico, relativa ao moz
de fevereiro ultimo.

Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos :

N. 82, do 28 de fevereiro, pagamento do
120$, da folha de gratificações das ordenan-
ças que estiveram oln serviço deste Aliniste-
ria em'Sáveroiro ultimo ;

N. 81, da mesma data, idem do 750$, da
folha dos sala.rios dos serventes da Secretaria
de Estado deste Alinistirio, no mez do feve-
reiro ultimo.

Ministorio da Fazenda - 0111clos
N. 123, da Alfaia Joga do Rio do Janeiro,

de 6 do fevereiro, credito de 157$903 áquella
repartição, para pagamento do gratificação
por substituição

N. 188, da Casa da Moeda, do 26 do fove-
-aolim, p tgamento de 51$ á Imprensa Nacio-
nal, do f.rnocimentos aquela repartição, no
mez de dezembro do anuo proximo p tssado

N. 4, da Dologaaia Fiscal em Santa Catha-
rina, de 12 de janeiro do 1900, credito do
1: 185$729 áquella delegacit, para pagamento

ACTA DE 10 DE MARÇO DE 1902
Presidencia do Sr. Agapito dos Santos

(30 Secretario)
Ao meio-dia procedo-se á chamada, a que

respondem os Srs. Agapito dos Santos, Ho-
• sannah . do Oliveira, Rodrigues Fernandes,

Guedelha Mourão, Cunha Martins, Anisio de
Abreu, Francisco Sá, Frederico Borges,
Gonçalo Souto, Eloy do Souza, Tavares do
Lyra,, Pereira Reis, Soares Noiva, Thomaz
Cavalcanti, José Duarto, Epa.minondas Gra-
cindo, Sylvio Remeto, Soabra, Noiva, Manoel
Caetano, Alvos Barbosa, Augusto de Freitas,
Tolentino dos Santos, Eduardo Ramos, Para-
nhos Montenegro, Horedia do Sá, Celso dos
Reis. Nilo Peçonha, Alvos do Brito, Custodio
Coelho, Oliveira Figuoiredo, João Luiz, Moa-
toiro do Barros, Ma,yrink, Landulpho do Ma-
galhães, Rodolpho Paixão, Padua Rozontle,

• Aloaeira, da Silva, Buena do Andrada, Her-
menegildo do Moraes, Urbano do Gouvêa,,
Lindolpho Serra, Francisco Tolentino, Vos-
pasiano tio Albuquorquo o Diogo Fortuna (45).

Deixam do comparecer com causa parti-
cipada os Srs. Vaz de Aleito, Satyro Dias,
Urbano Santos. Carlos de NoVa0S, Angelo
Noto, Luiz Gualberto, Gastão da Cunha. José
Boiteux, Si Peixoto, Arthur Lemos, Pedro
Chermont, Antonio Bastos, Indio do 13razil,
Luiz Dominamos, José Euzolio, Thomaz Accio-
ly, Virgalio Brigido, Nogueira Accioly,
João Lopes, Silva Alariz, Ermirio
nho, Celso de Souz't, Teixeira de. Sá, Gomes
do Mato, Brieio Filho, M:Alaquias , Gonçal-
ves, Moreira Alves, Co melio da Fonseca,
Julio do Mello, Estado Coimbra, Elpidio Fi-
gueiredo, Atronso Costa, Raymundo de Mi-
randa, Ro trigues Dona, Castro Rebelo,
Francisco Sodré, Paula Guimarães, Vergne
do Abreu, Rodrigues Lima, Dionv•sio Car-
gueira, Josê Monjardim, José Marcellino,
Sampaio Ferraz, Henrique Lagdon, Martinho
campos, silva castro, Aureliano (tos Santos,
Rangel Pestana, Estevão Lobo, Francisco
Veiga, Ildefonso Alvim, Penido Filho, Al-
fredo Pinto, Antonio Zacarias, Carlos Ottoni,
Nogueira Junior, Linaolpho Caetano, Ole-
gaáo Macid, Lamartine, Miranda Azevedo,
Gustavo Godoy, Domingues de Castro, Dino
Bueno, Vadois do Castro, Adolpho Gordo, Ro-
dolpho Alira,n ta, Joaquim Alvaro, E Intuo to
da Fonseca, Cincina,to 'Braga, Alfredo Ellis,
Azevodo Marques, Ovidio Abrantes. Xavior
do Valle„Toão Condido, Atenca,r Guimarães,
Carlos Cavalcanti. Paula 'Ramos, Francisco
Moura, Angelo Pinheiro, Francisco Alen-
castro, Victorino Monteiro e Cassiano do
Nascimento.

E sem causa os Srs. Carlos Marcellino,
Albuquerque Serojo, Gabriel Salgado, Serzo-
dollo Corrêa, Christino Cruz, João Gayoso,
Joaquim Pires, Raymundo Arthur, Sergio'
Saboia., Augusto Severo, Lima Filho, Trin-
dade, Camillo de Hollanda, João Vieira, Pe-
reira de Lyra, Medeiros o Albuquerque, Es-
meraldino Bandeira, Pedro Pernambuco,
Araujo Góes, Arroxellas Gaivão, Joviniano
de Carvalho, Fausto Cardoso, Augusto França,
Milton, Tosta, Folix Gaspar, Eugenio Touri-
nho, Adalberto Guimarães, Marcolino Moura,
Galdino Loroto, Pinheiro Junior, Irineu Ma-
chado, Nelson do Vasconcollos, Oscar Godoy,
Augusto do Vasconcellos, Sá Freira, Raul
Barroso, Barros Franco Junior, Antonino
Fialho, Deoclociano do Souza, Lourenço Ba-
ptista, Pereira Lima, Julio Santos, Martins
Teixeira, Joaquim Breves, Theophilo Ottoni,
Viriato Mascarenhas, José. Bonifacio. Mon-
teiro da Silveira, Esperidião, Burro de Paia,
Carneiro do Rezen te, Francisco Saltes, Adal-
berto Ferraz, Leonel Filho, Lamounior Go-
dufredo, Henrique S:dles, Arthur Torres,
Manoel Fulgencio, Eduardo P1 mentol, Fer-
nando Pfestea, Oliveira Braga, Costa Junior,

é
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N. 83, da Delegacia Fiscal, no Ceará, de 29
de junho do 1901, idem do 1:211$933 aqueda
delegacia, para pagamento de divida do ex-
ercicios findos, de que é cl •edor Luiz da
Silva Pedreira.

N. 4, da Delegacia Fiscal no Ceará, de 9
do janeiro, credito do 361$111 áquella dele-
gacia, para pagamento das quotas devidas a
Francisco Fontenede Bezerrit, em commissão
na Alfandega do Maranhão, durante o anilo
do 1898, como chofo do secção da do Coará

N. 597, dá mesma delegacia; de 13 do ou-
tubro do 1897, idem do 300$ áquolla dole-
guia, para pagamento da ajuda do custo ao
1 0 escripturario Antonio Paulino Delphim
Henriquo Junior ;

N: 179, da. Casa da Moeda, de 10 do feve-
reiro, pagamento do 2:063$700 a dive: .sos, do
fornecimentos aquila repartição, em janeiro
ultimo

N. 3, da Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal, de 13 de fevereiro, idem de 34$917
a Paschoal Alves do Carvalho, juros de
capital em eofro dos orphãos ;

N. 162, da Alfandega do Ceará, de 15 de
. mano de 1897, credito do 510$ á Delegacia

, Fiscal naquelle Estado, para , pagamento de
ajuda de custo o gratificação ao amanuense
da extincta secção de estatistica. Francisco

•Gomes Parente ;
N. 9, da Delegacia Fiscal no Estado do Rio

Grande do Sul, do 16 dojunlio do 1900, are-
dito do 107$250 á Delegacia Fiscal em Porto
Alegro, para pagamento á Companhia Na-
cional de Navegação Cesteira,de serviços ao
Ministerio da Marinha, no anuo do 1899.

Requerimentos:
•

Do Eugenio de Meira Guimarães, paga-
mento do 136$400, da restituição de solto
que pagou como funccionario' da Estrada do
Forro Central do Brazil.

Exercicios findos:

Requerimentos.

Do Dr. Lauro Sodré, pagamonto do
7:491$799, do ordenado vencido nos annos

, de 1898 a 1900, como lento em disponibili-
dade da Escola Militar do Brazil.

De Antonio Gomos da Silva Chaves, idem
do 1:342$, dó gratificação para besta do ba-
gagem, referento aos annos de 1893 e 1894.

• Do J. B. Whyto. idem do 159$, de forne-
cimentos ao alinisterio da Guerra, no anuo
de 1900.

De Eduardo Marques, idem do 107$600,
do publicaça-es feitas em 1899 no jornal
Federaçao, para a extincta, Alfandega e para
a Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul.

Ministerio da Marinha,:

Aviso n. 273, de 25 do ,fevereiro. paga-
mento do 150$ a J. F. Guimarães & comp.,
do cópia do um quadro allogorico daquelle
Ministorio, em dezembra do armo proximo
passado. ,

Ministorio da Gueraa-Avisos ;

N. 103, do 7 do fevereiro, pagamento do
3:468$100 á Companhia Cantareira - e Viação
Fluminense, de transporte do tropas, etc.,
por conta deste Ministerio, no exercido
do 1901;

N. 593, de 24 de setembro do 1900, credito
de 91$230 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, para . pagamento ao ex-cabo do
.esquadra do corpo de • enfermeiros Joaquim

DIÁRIO OFFICIAL

N. 503, do 25 da junho do 1901, credito do
556$190 á Delegacia Fiscal no Estado de
Goyaz, para pagamento a diversos credores
do dividas em exercidos findos;

N. 628, de 8 de outubro de 1900, idem de
606$ á .Delegacia Fiscal em Porto Alegro,
para pagamento 9,o capitão Leonel Gonçal-
ves de Oliveira, do vencimentos que deixou
de receber em 1893 e 1894.

'Pagadoria do Tliesoutro
deral-Pagam -so hoje as seguintes fo-
lhas: .

Montepio dos funccionarios publicos do Ex-
terior, Marinha e Guerra e meio-soldo.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Desterro, para Santos o S. Pedro do

Sul, recebendo impressos a.té ás 12 Imas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até á 1 od objectos
para registrar até ás 11.
. Pelo Washington para Goneva, recebendo
impressos até ás 1 hora. da tardo, objectos
para registrar até ás 12 cartas para o exte-
rior até as 2 da tardo:

Polo Marajó, para Pernambuco, Coará o
Pará, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porta duplo ata ás 6.

Polo La Plata, para Rio da Prata,' MV:É0
Grosso o Para,guay, recebendo impressos aaé
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até á 1 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior até á 1 o objectos para
registar raté ás 11 horas da manhã.

Pelo Vilna,
' 

para Paranaguá, i,ocobondo
impressos atéás 11 liaras da manhã, ca..tas

para. o interior até ás 1111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 o objectos para registrar até
ás 10,
• Polo Assuncion, paaa Santos recebendo

- impressos até' ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior a,té ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.

Amanhã :

Polo Cordillere, para Estados do norte o
Europa, via Lisboa, recebendo improssos até
ás 12 horas da tardo, cartas maca o interior
até 1 1/2, ditas compo:ae duplo e para o
exterior até á 1 o objectas para ragistrar
até ás 11 horas damanhã.

Nota-Saques para Portugal e valos pos-
tuas para o interior, nos tlibg uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento do encommendas pára Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 dá tarde, até a
vespera da partida dm paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, o entrega,
tombem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Emissão de vales para a Allemanlia,
Belgic Ç. Chile, Egypto, Ilolla.nda, Luxem-
burgo, Suissa. França, Algeria o outras co-
lonias francesas, nos dias uteis, das 10 1/2
horas da manhã ás 2 da tarde.	 •

- Convida-seta comparecer, para escla-
recimentos, na. 5a secção desta repartição, o
reme ttento do uma carta para o Sr. Simão
Joaquim Pereira um Cab) Frio.

do augmento de quotas devidas ao capitão I Fernandes do Souza, por fardamento venci-
, reformado do exercito Vaderiano Gomos do do o não recebido em 1809;

Meirelles, em exercidos findos de

Março - 1902

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 22
fevereiro 53 pessoas, fallecidas de:

Access() pernicioso 	  2
Febre amafella 	 1
Febres diversas 	
Variola 	 3.
Outras cansas 	 44

• 53
Nacionaes 	 .... 43
Estrangeiros 	 10

53
Do sexo masculino 	 30
Do sexo feminino 	 23

53
Maiores do 12 annos 	 33
Menores de 12 annos 	 . 20

53
	 	 15

- No dia 23:
Febre amarella.. 	 2.
Febres diversas 	 2
Outras causas 	 39

43
Nacionaes 	   	 32
Estrangeiros 	 11

43
Do sexo masculino 	 23
Do sexo feminino... 	 20

43
Maiores do 12 a.nnos 	 23
Menores de .12 annos 	 20	 •

43
Indigentes 	 .. 12

- No dia 24:
Febras diversas 	 • 2
Variola 	 1
Outras causas 	 46

49
Nacionp.es 	
Estrangeiros 	 4

- 49
Do sexo masculino 	 35
Do sexo feminino 	 14

49
Maiores do 12 annos 	 27
Menores do 12 annos 	 22

49
Indigentes 	 , ..	 .. 15
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
• Quadro demonstrativo d.o movimento de passageiros no porto de Santos,

de janeiro a dezembro de 1501

Brazileiros 	  	 	3.577

PASSAGEIROS ENTRADOS 	
 Estrangeiros 	  20.257

23.834
Imnaigrantes 	  49.988
Brasileiros 	

	
2.425

PASSAGEIROS SAIIIDOS 	
 Estrangeiros.... • ...... 	  37.544

39.969
Passageiros era transito 	  30.959

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
Mana demonstrativo do movimento das mercadorias nos armazena e

pateos destã Companhia, no anno de 1901

VOLUMES RECOLHIDOS NOS VOLUMES aI
ARMAzSNS DES0ACEADOS X tO4Z

E.	 121wN

A 0

W

H oox
o

ice
0,

1. 0
0 ti

ed

5

o
cl
O

cl4-4
EC2,

o
1d0. 4.1

r)
NO
OU

Eg'7i

§
cl
o
cl
o

Armazem n. 1. 2 529.837 100.015	 629.849 521.536 99.662 8.651
n. 2 . 399.784 110.022	 509.806 398.980 109.380 1.446

*	 n. 3 . 1 373.918 122.912	 496.890 365.856 122.900 8.134
e	 ri. 4 . 2 485.374 313.851	 799.228 481.110 313.836 4.282

n. 5 . 2 627.667 235.801	 863.474 622.347 222.542 18.585
n. 6 2 359.644 5.982	 365.626 356.927 5.982 2.717
n. 7 . 2 355.79( 138.538	 494.328 351:765 138.513 1.050
n. 8 . 2 956.972 386.637 1.343.609 953.120 386.614 3.875

11 4.089.046 1.413.764 5.502.810 4.051.641 1.399.429 48.740
Arm.de bagagem 10.997 10.997 10.875 •	 •	 . 122
Dito de inflam-

maveis	 .	 . 1.187 478	 1.665 1.055 478 132

16 4.101.230 1.414.2425.515.4724.066.571 1.399.907 48.994

Companhia Docas de Santos,4 de outubro de 1901.-- Alvaro Ramos

Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
Mappa demonstrativo do movimento dos volmanes retardados nos arma-

zena e pataco desta companhia
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Volumes antigos	 de
procedencia igno-
rada	 ..	 .	 .. 1 688

.

533 92 6 .	 .	 . - 57
Ditos retardados em

1894 	 1 1.244 1.143 1 3 .	 .	 . 97
Ditos retardados em

1895 	 36 2.852 2.385 75 50 .	 .	 . 342
Ditos retardados em

1896 	 5220.506 18.593 1.509 7 .	 .	 . 397
Ditos retardados em -

1897 	 65 8.328 4.689 1.434 853 2271.125
Ditos retardados em

1898 	 119 5.013 2.977 524 87 21.423
Ditos retardados em

1899 .	 	 147 8.618 4.000 3.175 658 84 701
Ditos retardados em

1900 	 120 2.784 292 30 500 1381.824
Ditos retardados em

1901 .	 .	 ,	 .	 . 70 2.567 1 	 i 299 431.220

• 611152.6001	 34.612	 6.840 3.463 4997.184

•2 . .;. . .	 .2 C
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo dos generos de exportação despachados nesta Companhia, durante o
anno de 1901

Primeiro somostro

EXPORTAÇÃO DIRECTA

ESPEClE

JANEIRO
	

FEVEREIRO'
	

MARÇO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JORRO
	

TOTAL

Volumes Kilogs. Vaiamos Volumes Eiloga. Volumes Volumes Eilogs. Volumes Eilogs. Volumes

Borracha 	 188 9.213 62 4.401 7 931 62 4.163 74 4.994 50 3.303 443 27.005
Bananas e outras

fructas 	 -- 624 6.070 2.060 26 220 1.480 11.800 4.994 48 900 9.158 93.990
Café 	
Couros 	

589.997
3.500

35.335.090
87.500

611.224
--

36.650.410
--

514.518
--

30.861.369 603.539 36 212.340
--

615.267
4

30.916.020
1.568

489.871 29.380.060
--

3.424.546
8.501

205.405.2 0
89.068

Chifres e unhas 	 25.000 20.000 7.050 4.230 21 050 12.630 2.150 5.000 25.340 53.100 09.650
.Córa 	 G •	 550 8 550
Crina 	 17 310 17 340
Esteiras 	 1.560 1.560 4.000 4.000 -2.100• 3.410 4.200 3.800 100 200 11.9511 12.970
Ferro	 e	 outros

=toes velhos 	 13 I	 100 3.000 - 9 40.000 18 43.100
Fumo. 	  -- _-	 • -- 660 9 660
Gelo 	 27.250 30.000 19.500 33.000 52.500 47.000 209.250
Mineram; 	 20 900 108 6.500 - 9 284 44 2.500 18/ 10.181
Pedras.	 	 - 50.000 50.000
Sal. 	 213 -- 213 12.750
Seho.... ......... . 10 4.195 10 4.495

6 114 12 211 18 315
Varios generos	 525 20.513 892 20.150 428 25.909 503 21.756 565 27.059 411 21.769 3.127 113.206

619.401 35.563.316 620.719 36.726.705 510.879 30.935.177 808.273 26.303.023 621.610,37.078.791 495.434 20.565.231 3.508.210 206.172:843

Segundo semestre

EXPORTAÇÃO DIRECTA

ESPECIE

JULGO
	

AGOST O
	

SETEMBRO
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMNRO
	

TOTAL

Volumes Volumes Ki/ogs, Vo1umo 1	 Kilogs. Volumes Kilogs. Volumes Volumes Kilogs. Volumes

Algodilo 	 9	 6 830 830
Borracha 	 32 1.908 83 5.131 11 574 27 1.644 153 9.254
Bananas e outras

frutas 	 10.536 88.446 32 920 4.065 45.521 1.058 8.750 7.691 67.930 1.512 12.090 24.871 223.057
Café 	 001.191 39.581.580 919.812 50.930.990 1.121.127 67.215.280 1.516.138 90.921.150 867.012 51.959.720 1.077.904 61.650.640 6.193.574 371.335.380
Couros 	 -- -- -- 1.730 40:685 1.300 27.800 1 694 42.350 677 16.925 8.401 127.7 O
Chifres e tinhas 	 3.000 1.800 27.131 15.498 26.494 15.896 9.940 4.970 23.000 13.800 11.020 6,081 100.591 58.045
Crina 	 -- -- -- -- 23 315 23 215
Esteiras 	 SOO 800 7.100 7.100 9.100 15.880 15.000 15.000 3.000 4.600 1.620 2.180 36.020 45.500
Ferro e outros

metaes velhos 	 957 1.251 5.790 912 50.000 58.313
Fumo 	 70 5.250 50 3.730 -- -- -- 120 9.000
Gelo.. 	 34.500 55 MO 89 59 00n 14.500 37.270 68 500 264.700
Mineraes 	
Sal 	

1
4

.	 55
200

50 2.861 88 5.182
6.410

53 3.180
2.010

88
80

5.088
4.000 50

--
2.000

279
222

16.366
15.280

Tapioca. 	 160 12.450 77 5.775 - 243 18.225
Valores. 	 -- 1 111 -- -- -- 1 61
Varios generos 	 387 16.731 452 21.413 351 22.255 426 24.686 627 27.180 300 88.600 2,553 124.875

•

076.193 39.744.537 981.818 57.019.753 1.103.352 67.501.879 1.543.976 91.023.102 903.219 82.213.503 1.093.102 64.775.351 6.261..660 X2.308.201



Primeiro semestre

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0
	

TOTAL

2
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo dos generos de exportação despachados nesta Companhia durante
o anno de 1901

/4

Aniagem 	 156 47.312 32 5.845 22 5.020 1 •	 100 3 939 -- -- 214 59.246
Algodão 	 -- -- -- -- 19 1.048 --

-
-- -- 4 105 .	 ,23 1.153

Caló 	 211 12.660 196 11.760 45 2.700 815 4it.g00 3.146 188.760 81 4.860 4.494 269.640
Cerveja 	 2.570 187.255 2.148 157.945 2.111 128.305 1.380 102.630 790 57.223 854 07.333 9.453 700.699
Couros 	 -- -- 540 13.220 -- -- 888 12.200 -- -- -- -- 1.428 35.420
Chapéos 	 -- -- 22 912 21 956 11 645 13 410 11 595 St 3.528
Calçados 	 -- 5 480 -- -- 5 457 -- __ 4 270 14

2 72 -- -- -- --
1.207

-- -- 6 273 6 235 13 601
Farinha 	

-
-- 10 600 -- -- -- -- --

"
-- -- 10 800

Feijão 	 3.070 184.200 4.761 286.040 4.081 215.030 1.110 65.750 320 1";.400 181 12.060 13523 814.480
Polvilho 	 -- -- -- 50 2.500 -- -- __ _- -_ -_. 50 2.500
Sabão	 	 -- -- '-- -- 57 2.6'0 -- . -- __ 57 2.680
Sola 	 -- -- -- -- 53 4.947 12 920 163 15.388 4 520 232 ,	 21.775
Sebo 	   -- -- -- -- -- -- -- __ __ --

1j . 0121)
30 13.000

Tecidos 	 86 6.470 211 30.160 10 7.415 Dg 13.691 322 21.193 2r1 9s9 95.630
Ihdores 	 1 20 2 30 -- -- -- -- -- -- 3 50
Yarlos generos	 1.445 95.458 745 59.969 729 47.349 746 36.710 1.557 82.455 2.536 81.912 7.758 400.853

7.540 533.478 8.672 567.501 7.204 446.280 5.124 235.663 8.320 386.013 3.912 200.013 38.772 2.419.038

Segudo sernestro

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

ESPECIE

JULHO OUTUBROSETEMBRO

`t•'0
O
o

.
2

too

Aniagem.... ..... 10 3.400 19 5.600 1 320 11 3.862 4 1.100 8 1.760 53 16.042
Algodão	 	
Café 	

2
8

,	 84
480

--
8

--
480

1
226

150
13.360

9
465

321
27.840

--
233

--
13.940

--
110

_..
6.600

12 555

Cerveja 	
Chapéos 	
Calçados 	

2.531
4
3

185.685
114

1.000
37

2

73.215
1.695

113

1.450
9
6

106.9 55
429
428

2.507
31
8

184.925
1.03'3

032

,	 2.445
32

--

193.090

-
 .385

1.251

4

88.805

275

112
136
23

8 .E
1.721

Feijão 	 2.900 1742 2.323 139.530 1.505 90.950 __ -- 20 1.500 -- -- 0.71.8
Sola 	 143 10.14 •	 221 21.253 91 7.823 225 21.051 211 14.806 269 14.030 =2
Sebo 	
Tecidos 	

--
153

--	 •
10.905

--
154

--
10.425

__
633

__
46.387

1
226

150
22.577

2.215

--
589

--
44.658

__

487
--
37.613 12.n

150
172.565

iTariosgeneros: 	 1.3a0 71.528 1.259 64.962 71.013 1.487 12.168 1.177 49.422 782 30.8)2 8.303 350.015

7.144 436.62 5.023 317.273 6.139 337.847 4.972 323.465 4.711 319.941 2.903 181.802 30.892 1.912 080

AGOSTO
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Ilappa dernonstrativo do xúvimento das mercadorias imortadal directamente pelo porto de Santos, durante o anno de 1901, cm seu
valor correspondente, direitos de consumo, expediente, addicional e isentos de todos os direitos

ai

DENOMINAÇÃO DAS CLASSES

. Direitos de consumo

VALOR
OPIQUAL PAPEL OURO

VALOR EXPR.
ME.NTR

ADUMO-
NAL
10%

VALOR
OFFUlAL

DIRRITOS
QUE

DEUBLIM
PAuAR

•	 2a
Animaes vivos e deseccadoS 	
Cabellos, pelos e pennas	 	

157:194030
315:026$236

13:9705085
100:2595220 344:211rt

1:0505000
-

1055000 103500
573600 2E5E00

3" Palies e couros 	 985:0525839 251:8703574 20:2795774 - 4964000 1485800
4"
sa

Carnes, peixes, reatarias oleosas e outros productos animes
Marfim, madreperola,	 tartaruga e outros despojos animaes

5.589:2328834
103:441005

1.80:,:7445715
34:5055034

550:2295259
12:701210

1.8335580 1835958 183395 2:1103000

6" Fructas 578:3223181 224:884207 62:2175832
711 Legumes, farin .iceos e cereaes 	 33.911:801309s 2.493:724250 770:5235742
8a Plantas,	 folhas,	 flores, frutos,	 sementes,	 raizes, 	 cascas,

forragens e especiarias 	 2.711:3973322 575:5035313 149:774879 1523610 153261 13520 83:7303620
9a Sumos ou suecos vegetaes, 	 bebidas	 alcoolicas	 e fermenta-

das e outros liquidos	 	 10.457:5953132 3.524:6395569 1.256:6375924
10" Matarias	 ou substancias	 de	 perfumaria,	 tinturaria,	 pin-

tura e outros usás 	 2.203:2595663 815:2275222 265:8903321 8:944250 34925125:
11a Productos chimicos, cornposiçGes pharmaceuticss e 	 medica-

mentos era geral . 	 '	 • 3.489:3143690 1.138:5375168 142:2143392 15:4035778 1:5405377 151,1037
12a

.121
Madeira	 	
Canna da India,ba:nbú, junco,	 rotim, vime e outros cipós 	

.436:2225233
39:3573193

164:8853451
12:7525873

51:1195516
4:2095627

1:401000 7043000,

24a Palha, esparto, cairo, pita,ipiassava, paina e outras substan-
cias filamentosas 	 241:7683118 74:8105704 25:0975009 0143000 4883500

15a Algodão	 	 5:019:430$111 1.830:0145109 555:0065003
16a
lia

Lã. 	
Linho	 	

	 	 1.531:5735642
3.748:0685120

606:0315761
708:887442E g-2 51Z:	 	 2235100 445120

18a Seda 	 .020:22N992 2510G0$212 ,73:6305900 0305000
10a Papel e suas applicaç6es	 	 1.389:573$21.3 352 : 2A5701 113:6075753 -- 193100 93700
20a Pedras, terras e outros inineraes 	 1.188:2763447 279:98951351 90:9308t5 2.960:6513370 90:0585939 29:0065429 122:709,5752 37:303310
xla Louça e vidros 	 ' 1.140:9705330 417 :5775327 122:9124977 2 : 11N299 7873550
22a Ouro, prata e platina 	 17:8785396 2:2082501 732:3771 ---- 20+00
23a Cobre	 suas ligas 	.e 788:8648339 210:1345326 00:337s384 2693500 205960 25696 53:8085448 12:0153300
24a Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	 •	 108:1785374 59:4343173 19:90714545 __-- -- -- :2 -,s;593,3 3533610
25a Ferro e aço 	 6.936:0185526 1.615:2933613 477:488 7 183 2:8442170 1995760 15503 1.257:5985584 245:3410333
2da Metalloides e verbos metaes 32:0863360 5:3104068 1:7704203
27a Armamento e outras obras de armeiro, objectos do munição

e petrechos de guerra 	 •	 166:0755228 62:6735166 19:0273291 6:944700 1:064755
2Sa Obras de cutelaria 	 222:31451313 82:916.3010 26:9145026
23'
30.
21a

Obras	 de relojoaria .	 .	 	
Carros e	 outros vehiculos 	
inetrumeetos e objectos matbematicos, physicos, abnicos e

60:8713960
U3:9253751

22:4113571
117:2324223 471.Nr: 64:045156 19:2115237

32"
OptiCos

Instrumenios e objectes cirurgicos e dentarlos	 	
423:788E820
215:0813877

56:532597E
21:4404208

7:0565600
15:0315400

1:3154307
3:4115260

33a Instrumentos de musica e seus pertences 	 15 1:0505220 51:4485853 18:1253424 --
31a Machinas, apparelhos, ferramentas o utensilios diversos' 4.70241754n 605:7985502 185:5395471 120:4015400 6:7255015 410:5075259 0E:4095076
35" Varies artigos 	 1.500:2255961 374:2055375 103:3865550 83:958$500 2E:1315750

Preliminar fás .	 	 160:4705053 61:274E22 18:8214980 29:9465030 14:5363295

91.521:4135313 19.116;9185819 5.810718303 3.103:01534Y8 304:8553903 29:7955151 2.099:481701 435:95830a

COMPANHIA. DOCAS DE SANTOS

Quaro demonstrativo ao Man arrecadada pela Alfandega ao santos
no anno de 1901, de accordo com os dados da mesma repartição

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS -
11appa demonstrativo da carga ema kilogrammas para o interior do

Estado; expedida de-Santos pela S. Paulo Baffiray Company, no
anuo de 1901'

TITULOS 1MPORTAN0IA.8

11E2E8
PESO EM

EILOOR A MM AS

Importação 	 25.781:217$792

Entrada, sabida e estada de navios .	 	 55:160$000 Janeiro	 	 45.474.101
Fevereiro 	 35.222.998

Addicionaes	 	 29.774293 Março 	 36.142.504
Abril 	 42.809,9e4

Interior.	 .	 •	 	 1.422:8965672 Maio 37.815.778
Junho 	 17,936.139

Consumo	 	 1.606: i27230 Julho 	 40.074.091
Agosto 	 40.775.941

Extraordinaria	 	 590923126 Setembro 	 32.982.926
Outubro	 ..	 	 14.752 599

22.960:266$828 Novembro 	 45.05).837
Dezembro 	  	 35.519.153

Deposi tos	 	 241:063$357
473.426.063

29.8D4:330$245•
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Março - 1902
ININID~Nn 	1

BAGAGENS DE IMMIGRANTES TOTAL

0 o

g'0

Z:$

OD

°
«e s

8 5 .12
d
d

d 0
EI

(11
SEfa

d "US o
."5

49 1 d "5 D" 4 tP
o. d./ ,à1

C/ ci :51

30 1.786 68.230 4.519 380.038 22.808.867
12 540 20.940 3.225 169.228 25.636.981
16 704 33.610 3.366 196.826 24.016.694
11 360 22.640 4.110 246.447 30.553.494
19 805 41.010 3.612 242.154 25.839.218
15
34

613
984

21.220
72.660

3.876
3 933

176.800
160.895

28.537.090
28.820.383

6 300 17.090 3.979 227.979 29.486.871
35 1.208 77.030 3.820 288.108 28.158.727
26 1.218 52.670 2.677 215.778 26.184.534
48 3.221 145.840 5.074 252.615 36.901.967
18 1.262 45.320 3,638 238.162 23.443.911

270 13.001 623.260 46.829 2.794.530 340.388.777

.

MERCADORIAS DIVERSAS

32.710.637
25.616.041
23.978.084
30.530.854
25.798.208
28.515.870
28.747.723
29.469.781
23.081.707
26.131.864
36.756.127
23.398.621

329.765.517

o
o.

Janeiro 	 4.489 278.252
Fevereiro 	  	 3.213 168.688
Marco 	 3.350 196.122
Abril 	   	 4.099 246.087
Maio 	 3.593 241.349
Junho 	 3.861 175.687
Julho 	 3.899 159,911
Agosto 	   3.973 227.679
Setembro 	 	 à 3.785 286.900
Outubro 	   3.651 214.560
Novembro 	  5.026 240:394
Dezembro 	 3.620 236.900

46.559 2.781.529

111EZES

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias embarcadas era wagons, no cá,es e arraazens desta
Companhia, no anno de 1901

NO MAPPA ACIMA ESTÃO INCLUIDAS AS MERCADORUS A GRANEL, SEGUINTES':

MEZES

,

cAniao
--

Pesoentkilogrammas

SAL
--

Peso entkikwanamas
_

&ERRO ouzzit
--

Peso em kilogrammas

Janeiro 	 15.804.470 5.260.150 236.326
Fevereiro 	 • 8.866.850 2.592.700 9.970
Marco 	 6.267.880 . 2.342.75') 231.000
Abril 	 • 10.401.580 5.303.200 --

25.780Raio 	 : 10.238.400 2.933.550
Unho 	 14.236.570 1.952.250 19.990
Julho 	 , 	 15.158.180 1.583.400

----
231.730

kgosto 	 15.665.440 304.770
1.192.000

----
'Setembro 	
Dutubro 	

, 	 10.374.890,
6.959.300

----

2.782.110
--

145.400Novembro 	 24.043.350
Dezembro.	 	 3.803.500 3.188.310 62.155

- 141.820,410 29.235.420 1.267.121

Companhia Docas de Santos, 4 de outubro de 1901. -Atuou 124mos Pontes, superintendent:.
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10NO Terça-feira

santa Cama da 311fteé1eord1a
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospícios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casca.dura, foi, no dia 24 de fe-
vereiro do 1902. o seau"nte :

Existiam 	
Entraram 	
Sahitana 	
Falleceram 	
Existem 	

o movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 937
consultantes, para os quaes se aviaram 1.128
receitas.

Fizeram•so 64 extracções de doutos.
— No dia 25:

Existiam 	
Entraram 	
Eahiram 	
Falleeeram 	
Existem 	
•	

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 830
consultantes, para os quaes se aviaram 1.038
receitas.

Fizeram-se 33 ext .eacções de 'dantes e 3 ob-
turações.

— No dia 26:

O

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram ... 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
stiltorios pnblicos foi, no mesmo dia, do 843
consultantes, para os ,quaes se aviaram 1.105
receitas.

— No dia 27;

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos coe-

sultorios publicus foi, no mesmo dia, do 724
consultantes, para os quaes se aviaram 865
receitas.
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Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta MaritIma - Resumo
Moteorologico e magnetico do dia 9 de março do 1902 (domingo)

ESTAÇÕES HORAS
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Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greenwich (912 .07 mi a. t. m. ola Capital)
•

hm
•

.
1

Recife.. ..... 9.40 a 757.90 29.4 20.46 66.8 E	 4 Bom Nevoeiro tenuo ..	 4 - 31.2 26.2 - - -
Aracajil..	 ... 9.32 a 759.40 28.7 19.69 70.7 ENE	 5 Bom Nev. teimo alto ..	 7 - 29.3 25.1 - 16.00 -
FlorianopOlis. 8.46 a 759.90 21.6 19.26 100.0 S	 5 Máo Chuva ..	 10 - 3.022.5 - - -
Rio Grande:. 8.32 a 762.10 20.8 15.24 83.0 SE	 6 Encoberto Nevoeiro baixo ..	 10 - 24.4 19.2 - 17.00 -

Occarrencias

Na Capital cahiu chuva do 7 h a. a 9 h 20 hl a. e	 5 h 50 "1 p. a 7 k3n p.	 4 h p. ouviu-s) um travão ao N.W. Relan-
pejou entra 7 h p. o 8 h p. ao NW. A's O h 10 m p. começou a eahir chuva.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

NU houve observação por ser domingo

OBSERVAÇÕES A OhM. DE GRW. FEITAS 'PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h07", T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CÉO
ESTADO

ATMOSPIIERICO METEOROS

.
DIRECÇÃO DO

VENTO *
FORÇA

ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATHOSPIIII-
RICO NA

VESPERA

Belém 	
S. Luiz 	
Parnallyba. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	 ..
Aracajit 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	

Fncoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Meio encoberto 	 -
Quasi limpo
Moio encoberto
Limpo
Quasi encoberto
Qua,si encoberto
Limpo
Encoberto
Quasi encoberto
Encoberto
Encoberto
Quasi limpo

Encoberto
Incerto
Máo
Eneeberto
Incerto
Claro
Bom
Incerto
Bom
Bom
Bom
Incerto
Bom
Máo
Encoberto
Bom

'

-
Chuviscos
Chuva
Nevoeiro baixo
Nevoeiro tenuo baixo

_
Nevcero tenue
Nevoeiro tenuo alto
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo

Chuva
Nevoeiro baixo

-

E
NW

ENE
S
S
E
E
E
ENE.
NW
ENE
SSW

'	 ?
_ S

SE
ENE

•

Bafagem
xragem
Bafagom
Aragem
Muito fraco
Fraco
Fraco
Fraco
Regular
Bafagem
Muito fraco
Bafagem
Bafagem
Regular
Fresco
Muito fraco

'

-
Tra.nquillo

-
Tranquillo
Peq. vagas
Chao
Tranquilo
Chão
Chão
Espelhado
Chão

-
-
-

Chão
-

Bom
Pessimo
Sombrio
Variavel
Mt.ovariavol
Claro
Incerto
Variava;
Varia.vel
Bom
Mtd.varlavel
Máo
Bom
Variavel
Incerto
Muito bom

OCcERRENciAS

Em Fortaleza choveu hontem á noute e hoje pela mania.
No Recife relampejou hontem á noute e choveu hoje pela manhã.
Em Jaraguá choveu hoje de manhã.
Em Santos choveu hontem durante a tarde e á nouto.
Em Florianopalis tem chovido a intervallos deste hoje pela madruga.a.
;nIo Rio Grande do Sul chuviscou e cahiram aguacoiros altsraadanaente honteurt durante a nauta o hoje até 8 horas da ma,n1a.

-
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•

Tempera-
tura

centigrada

•

1 h.i
4

•	 7 h.' m....
10 h., m....

1	 h.'• t 	
4 h. t 	
7 h., t 	

10 h, m 	

,
;

751.5
751.3
752,0
753.3
751.7 .
751.3

752.9

.26:2
, 26.0

24.3
25:1 -
25.3
25:2

; 5
23.6

-	 ,
Médios 	  • 752.08	 , 24.90.	 .•	 ,

VENTOS cÉo
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74'
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El 2
o ao
O IP•te ted

o -Direcção Nuvens O • 
2

,-, be
G Z.;

eing
4/
124

Pc4
••••••n•n••

2.0 NW 0.9 CK. KN
1.6 NW 0.9 CK. KN
0.0 Natio 1.0 CK. KN
2.3 SE 0.9 CK. KN
5.3 SE 0.9 CK. K
6.6 SW 1.0 KN. N
1.6 1.0 KN
3.6 NNW 1.0 KN

n••n•nn•

2.9 - 1.0

do vapor	 relativa
ITensão	 Humidade

18.2 71
19.0 76
19.7 87
18.1 77
19.1 80
19.3 81
19.6 91
19.8 91

-19.10	 81.8

„
hORAS -

I . •

Barometro
a O°
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Março - 1900

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Metoorologico Dia 8 do março de 1902.

• Extremos da temperatura: Maxim° 4 . h. da tardo, 26 0.4; riM,RiDa0 7 h. da manhã 233.5.- Ozone: 7, h. da manhã, 2; 7 h. da noute, 0.
- Evaporação em 24 horas, 3./ 1. ,9.	 ,	 •

,. . 'Xb.uva-ca,nida.:2is Lir. da...nonte..24mP2,43. Total em 24 horas, 34"1/1a,43.
• 'Horas de insolação (hohographo) 2 h., 54.

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim Meteorologico - Lia 9 do março de 1902.

"
VENTOS
	 cio

„ HORAS,
, 

Barametro
-	 06	 " •,

Tempera-
, • Aura
dentigrada

Tensão do
vapor

Humidade
relativa,

1=4"O
e-3
D•":,

b0

o
E
00

•41":$
gh

o
AZ
CD

Direcção

o
ice
0
ce Nuvens

1
h'»111. - 752.9 -23.3 - 19.4 91 1.0 NW 1.0 KN

4 h. m.... 752.0 23.0 19.2 92 0.0 Nullo 1.0 KN N
7 h. m.... 753.3 23.1 19.5 93 0.0 Nullo 1.0 KN

le h. m.... 754.3 24.6 21.0 91 1.0 Nullo 1.0 CK. KN
1 h. t 	 752.6 26.0 20.9 82 1.6 1.0 CK. KN
4 li. t 	 752.0 22.6 19.0

. 93
8.3 SE 1.0 CK. KN

	 	 '-'754.8' -. 21.4 18.5 96 2.0 SE 1.0 KN. N
10 h. m 	 753.1 23.0 16.5 84 1.0 SE 1.0 KN. N

Médios 	 753.12 23.37 1	 19: 90.2 1.8 len•••

o
.d

•
ExtroMos da temperatura: Maxim°, '4 h. da tardo, 26 3 .8; minimo, 7h. da manhã, 220.8.- Ozone: 7 h. da manhã, 1.
Evaporação em 24 horas 2/%6,

-Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 2, 1tç-P;I ,00; 7 h. da noute, 3, 03/D1,908. Total em 24 h., 5,m/a3,908.

RÉNDAS _ . p0Rilicp •

ALFANDEGA 'DO RIO n DE 'JANEIRO

Renda do dia 1 a 8 de março

	

de 1902 	  1.422:685$828

Idem do dia 10:

	

Em papel 	  224:246$741

	

Em ouro 	  W:827$414
..••n•n•••••nn•
	 291:074$155

1:713:754983

Em igual periodo de 1901... 1.282:849$164

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

. NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 10 de
março do 102.. 	 	 24:673$667

De 1 a 10 	 	 149:968$987
Em igual periodo • do anno

passado 	 	 11 l :740077

EDITAES E AVISOS
Obras do arlinisterio da Jus-

tiça e Negocios Interiores
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-

SENTAMENTO DO MATERIAL ELECTRIC° PRE-
CISO PARA A ILLUMINAÇÃO GERAL DAS CASAS
DE DETENÇÃO E CORRECÇIeb

Do ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras dosto ministerio, se faz publico
que neste escriptorio recebem-se propostas
para a execução do serviço supra indicado,
sob as seguintes condiç'ões

"1.*.A concurrencia- será pelo prazo de
vinte dias (20) a contar da data deste edi-
tal.

2. a As propostas serão recebidas neste es-
criptorio até 1 hora da tardo do dia 24 do
corrente mez de março.

Deverão vir em carta fechada, instruida,s
com os esclarecimentos precisos e acompa-
nhadas dos recibos cornprobatorios do paga-
mento do ifflposto de industrias e proti4sões.

3.a A concurrencia versará sobre o preço,
idoneidade do proponente, qualidade do ma-
terial o prazo para a conclusão do trabalho.

4.a A casa ou pavilhão destinado á uzina
será fielmente construida conformidado
com o Projecte- existente neste escriptorio,
onde os Srs. concurrentes encontrarão os
esclarecimentos precisos.

5 , Fornecimento e assentamento do duas
caldeiras multi-tubulares, lixas o iguaes,
supportando até 200 libras de pressão hy-
draulica, com todos os accessorios nocessa-
rios ao sou bom funccionamento e chaminé
de ferro de 14 metros do altura.

Uma bomba de alimentação ;
Dons injectores automaticos ;
Um esquentador para a agua .de

taçã,o ;
Dous separadores de vapor ; -
Duas machinas a vapor Compound, do alta

e baixa pressão, com lubrific tção automa-
tica, ligada diractamente cada uma a um
dynamo Compound, do 250 volts., por 140
ampères, dando no maximo 300 revo1uç5es
por minuto

Um quadro do distribuição do marmore,
completo, com todos os apparellios registra-
dores, indicadores, regul Ldores da corrente
ol ;etrica, permittindo o funccionamento, em
pirando, dos dynamos ;

Tubulação completa, ligando os geradores
dos motores.
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6. a Fornecimento o assentamento de:
200 lampadas . incandocentes do 16 velas

cada uma ;
280 ditas do seis velas cada uma
20 ditas • do 32 velas .cada. uma, reprosm-

tando um poder'illurninativo total do 5.520
velas ;

12 lampadas de arco, completas, de 2:000
velas cada uma, assentos em postos o braços
de ferro •

ConduCtores electricos, isoladores, commu-
ta.dorosa, interruptores, corta-circuitos, lus-
tros, braços, globos, aba,t-jours, nocessa.rios á
installação; etc.

7. a Fornecimento o assentamento do uma
caixa do agua para 2.000 litros, inclusivo
toda a canalinça,o para a distribuição respe-
ctiva o esgotos'.	 •
.8. • Todo • o matorial fornecido devorá, ser

do primeira qualidade e a instai' tção • feita
coei a maior porfolç-ão o cuidado, sondo des-
pachado na Alfandega livrede direitos.

Escriptorio tIo Engenheiro do Ministerio
• dá Justiça o Negocio s Interio:es, 5 do março

do 1932.— O escripturaaio, Antonio Del fino
dü Santos.	 •	 •

Externato do Gymnasio
Nacional

r
EXAMES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 12. do corrente, ás 10 horas
da manhã, no edifielo • derte externato, sortiu

. chamados : • 	 •	 •
• Árithinetica e Álgebra ( l  mesa )

Anton16"Guilherme . Cordeiro.
Armando Guedes.
Bazilio Seixas.

• ( 2& chamada )
Bazilisso Carlos Cabral.
Florencio Caetano do Jesus.

•Bernardino Pereira do Carvalho:
Turma supplornontar

Lucas Itagyba, Cortez de MoUra.
Alexandre Moreira Iteg,o.
Antonio Antunes Bap Ásta, Leite.

Arithmetiea -(2, musa )
(2a chamada)

Antonio Pereira Braga.
Jayme Cesar Guimarães.
Joaquim Penha.
Ricardo Loão Quartim do Moura.
Josino Adalberto Coelho.
Gastão ao Espirito Santo.

• '	 'Turma supplomentar
Bolarmino Folice Tati.;
Arthur Pereira Lima.'
Accacio da 'CostaPires.

Arithmetica é algebra (3a mesa)
'(2a. chamada)

José "do Frolta:
Edmundo José Valladares.
Joaquim Jansen do Amaral Farias.
Darcilla Anathalia Peroira.
Jeronynno 'José de Carvalho..
Julio Simão pereira Monteiro.

Turma supPlemontar
()ruindo. do Souza Monteiro.'
Mario Queima Cadaval.
Eugenio Napoloão Rossi.

Geometria (2a' mesa)
(2a chamada)

Aristoteles Queiroz do Barros e Va.sconcellos.
Plinio do Carvalho Siqueira. - .	 • ,
Carlos Augusto Teixeira,.
Aureo Machado Portella do Figueirodo.
Armando Fragoso Costa. .
Renato Hutto Baptista.

Turma supplemontar '•
Norival Soares do Freitas.
Benevonuto Serro de Castro.
Luiz Rodriguos do Couro,.

Physica e eltimica (2a moia)
(2a chamada)

Carivaldo Corrêa Sussuarana.
Guilherme da Silva Araujo. 3
Dionysio de Santa Rosa Mondes Juriior.
Sizinio Antonio Dias Peixoto.
Antonio do Andrade Botelho.
Manoel Alves de Aza.nabirja..

Turma supplemontar
Guiomar do Souza Monteiro. •
Jorge Coara Filho.
Eurico Rangel.

No dia 11 funcionam. a 2 a o 3a mesas do
physica o chimica o não a l a o 2, corno se.
declarou no edital do dia 8, publicado na
Diario Official do 9.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 10 do março do 1902.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 , •

Internato do G ymnasio
• 1'aelona.1

CONCURSO DE MATUEMATICA • ELEMENTAR

Do ordem do Sr. director deste interna.to
e de accordo com o art. 55 do Codi2,.o dos
Institutos Officiaos do Ensino Sriperbar o Se-
cundar• io, faço publico que desde o dia 8 do
novembro do anno proximo findo esta aborta.
a itiscripção para o concurso á cadeira de
atmhomatica elementar do estabelecimento.

E como o prazo da inscripçã,o haja do ter-
minar no poriodo das • férias, conforme pro-
ceitria a ultima parte do referido art. 55 do
codigo, contiauará aborta a mesma inseri-
Não até o dia 18 do abril do corrente antro.
todos os dias ateis, das 9 horas da manti5, as
2 da tarde, nesta secretaria.

Para essa inscripção devem os candidatos
exhibir filha corrida, . juntar prova de
maioridade, provando tambom que são ci-
dadãos brazileiros.	 • •
. Poderão accroscontar quaesquer (tocamen-
tos do capacidade profissional eia seu abono.

A inscriPção podo sor feita por procuradbr,
si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gymnasio Nacional, -3 de
janeiro do 1902.-0 secretario, Antonw Alves
Corrêa Carneiro.	 (.

Escola Nacional de Deliam
Artes.

• Do ordem do Sr. dirootor, faço publico que
a partir do dia 1 até o dia 15 do março cor-
roote, imp:oterivolment, estarão abortas
nesta secrotarialt-s 10 horas da manhã ás
3 da tarde, as matriculas para os Cursos go-

ospocio.ea, proparatorios o paaticos.'•
'Os Co.nlidatos á., matricula no curso geral

deverão apresentar em roqtrorimento ao di-
rector ;	 •	 - •

1°, certificados do oxamos do poatuguez,
do arithmetica o do olomentos do geographia
o do historia ;

2°, attestado do vaccino.;
3°, recibo da t txa do matricula

! 40 , prava do itentidiale do pessoa.
• A p:ova do identidade se fará. por moio do
attestação mscripta de algum professor ou do
duas • Possom conceituadas.

Para a matricula um qualquer curso os-
pocial proparatirio deverá o candidato mire-
:mita; cortálão de appeovação no tercaire•
anuo do curso goral.

Os candidatos á matricula no-curso propa- -
ratorlo de architoctura dovorã,o, além disso,
exhibir certificados de oxamos do algobra,
g iometria o trigonornutria, o physica o. chi-
mica.'

A matricula oro cyialquer curso pratico só
soi'lt pormittida aos que apro,,ontarertr corti=
4,13o3 do app:ovação 'nas rhatorias do curso
proptra.torio rospectivo.

Para a matricula .nd segundo anuo da cada
curso, o alumno ! dovorá rtp.rosoataa certidá,:o
do approvação nas matinas do anuo _mi-
torio.a.	 •	 •	 !	 •	 •.•

E' facaltad t a Matricula 'aos individilos .do
sexo f rminino.	 .

Do accordo com o art. 122 do rogulamento
appaovado pdo doc:oto n. 3.987, do 13 do
abril do 1901, o S.a director a linittirá á in-
scripção alumnos livros, meliante o paga,.
monto da taxa do matricula.

No cursos praticas ari !sa admissão só será
concodida depois do accoitos os alumnos.polos.i
professo 'os raspecivoa, -seguindo-se onda o
p agamonto da. taxa. !

-Os alumnos m stricalalos são obrigados ti
freqrzoncia, o toro oaliroito do concorrer :tua
promios e diplorn .s que a! escola • co:ifo..•e:'
Pordorão rontrot trato, osso diroitó o arai
dorão t tmb irn • lar istoa• ex mo. os quo tioro4
m kis do 30 falt s sim 'j :stific tçãi.

Os a1tunn)s livras n'to g.is.00 (tfi direito
,:o que t!ata. o	 Ivo e lento, nom sor.A0
adurittid.os a wostax, exame e p irdoaão o 47.,
rolto di ass.s ir ás -aulas, si f tItarent MUS',
alo 30 VOZtiS. n

•

Secretaria da Escola Nacional do Bolas
Art is, 1 do março de 1902.— 0..socratarl
b tch aro' Diogo Ca-cardo	 • •	 .

Ilecebodoria ila Capital
,Federal 

mousraiAs e painoissties

Do ordem do Sr.director,previno aos Srs.
interessa-los que. do acaordo com as declara-
ções d que trata. o di p rst, nos arts. 7. o 9*
do regul tinonto n .2.792, de II do janeiro do
1898, foi alterado o lançamento dos estabo-•
lecimentos abaixo-idencionados.. paru; o ex-
ereicio do 1902:-	 .	 •

Rua do Cattete:
N. 71. Ferreiro. Coolho & Comp.
N. 245B,Silva & Comp.	 .

Rua Chile: . '	 • • -
N. 75, Marques Campos & Comp.
N. 135, José Pereira Alpoim. • •

Rua D. Manoel:
N. 33, Ribeiro Antunes. •

Rua Cotovello':-
N. 8; Antonio Manoel de Lima & Comp.

Rua Santa Luzia:	 -
N. 26, Antonio Rodrigues Ripinaldo.

Rua Visconde do 'Maranguape:
N. 52, João Maria. da Silva.

Rua Evonea.s:
N. 1 C, Francisco Gonçalves do Mello Couto.

! Rua Conselheiro Bento Lisboa: '
N. 114, Silvares Sobrinho & Comp.
Rua Sergipe:

N. 35 A, José da Rosa Medeiros.
N. 41, Manoel Silva Lindo.
Rua General Almeida Barreto:

• Manool Almeida Ramos. ! •
, Rua Nossa Senhora do. Copacabana:
N. 4, Fernando; & Comp. •

'Travessa Costa Velho:
N. 4, Manoel Duarte. •
N. 7, Antonio Pinto.

Travessa do Paço:'
N. 24, Ferreira dos Santos & Comp.

Cá,es Pliarouxa;
N. 2, Teixeira & Pimenta.

Recebodoria, 7 do março de 1902.-0 en-
carregado do lançamento, João Januario dos
Santos Ramos.
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Junta Commerclal

SESsIO ER 20 DE FEVEREIRO DE 1902

Presiclenie , Souza Ribeiro.—Secretario, Casar
• de Oliveira • ••

Prosontes, o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goulart; Guima-
rães, Borgos, Iguasal o Couto o o' -secretario
Coçar do Oliveira, abriu-se a s ss.

Foi l i.da e approvada a acta da sessão
a n tecodon te .

O expediente constou do:
Officlos:	 •
Do 8 decorrente, do juiz da Camara, Com-

MarCialSrin. Ataulfo do Paiva; cornmuni-
condo a abertura .da fallencia'-do C3MMOP-
cianto Bento Augusto da C mz.-j,Mandou-se
procoder nos .termos do art. , 13 do decreto
n. 917. de 24'do outubro de 1890.

Do 15 do comute, do Dr. J. : Gonçalves
Maio, communicando ter assumido naquella
data o °xereteio. do cargo de chefe da supo-
rintendencia.. do • Seguros Terrestres o .Mari-
timos ;--In toirada .

1t,e4 uerimen tos:
De. Peixoto Robalinho & Comp., para o re-

gistro da marca' de sou calçado aAlliança».—
Deferido.

Do Hirsch Pereisky, estabelecido em Wis-
baba', Allerna.nha, para o registro da marca
do --Seu pó insecticida.— Legalizo com o re-
conhecimento da firma do resp tctivo func-
cionario a certidão do registro da marca feito
na repartiç'õos do patentes do Borlin.

Da Cafolin Company, Limited, da American
Waltham Waltch Compauy, do Menéres &
Comp. e Carlos do Abreu Loureiro, para o
deposito das suas marcas rogistradas nesta
Junta sob ns. 1.076, 1,077, 1.078, 1.080,
1.081 o 3.282.— Deferi '.os.

Do Antonio do Rego Lima, para o deposito
da sua marca do alcool e aguardente «Peixe»
registrada na Junta Commorcial do Recife
sob ri. 154.-- Deferido.

De Neves & Comp. Antonio Bento da.
Cunha & Comp., Casiniiro, Pinto & Comp.,
Loanha., Paradas & Antunes, Elysou Gui-
lherme & Comp.,- Silva, Mattos '& Pinheiro,
Nunes & Santos, Rocha Lima & Comp.. Ca-
lheiros & Comp., Ramos & gonçalves, Castro
Junior & Comp., Teixeira & Souza. Carra-
patoso & Comp. o Antonio Pereira da Silva
Moia & Comp., para serem archivados os seus
contractos sociaes.— Deferidos.

Do Julos Geraud, Leclerc & Comp„ para
ser archivado o instrumento da prorogação
do prazo do sou contracto.—Deferido.

Do Toixeira, C a'rlos & Comp. ,para ser ar-
chivaalo o instrumento da alteração do sou
contracto social pela admissão do um sociõ
do industria.—Defarido.

De Celestino & Comp., Rocha Lima &
Comp., Fernando Ramos & Castro, Manoel
Placido Teixeira & Comp.

'
 Loroza, Coelho

& Comp., Mesquita Junior & Comp., Borges
& Comp.. Souza Moraes &-Comp. o A. R.
Teixeira & Comp., para serem archivados os
seus distractos sociaes. —Deferidos.

De Leopoldo do Azevado. Antunes. Moia
& Comp., Gome. Leite & Sampaio, Gustavo
& Comp., J. Mendonça & Comp., Noves &
Comp., Nunes & Santos e Teixeira, Carlos &
Comp., para o registro do sua firmas com-
merciaos—Deferidos .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 4 de março de 1902.-0 oficial-
maior, Honorio de Campos,

SESSÃO EM 25 DE FEVEREIRO DE 1902

Presidente,Souza Itibeiro—Secretario,Cesar de
Oliveira

ProsentoÁ o presente Souza Ribeiro, os
Deputados Torres Citimarães; Borges e
Iguasse e o secretario Cesar de Oliveira, fal-

tando com participação os Deputados coronel
Goulart o Couto, abriu-se a sessão.

Foi lida e approva.da a acta da sessão ante-
cedei] te.

O expediente constou de
Mios
Do 7 do correitte, do juiz da Camara Com-

mer •ial Dr. I3uhis Pe.traira, cAnmuni-
cando a abertura da fallencia do Antonio

- José Ribeiro, estaboleddo nas ruas cipitão
Salomáo n. 9 A e S. João Baptista n. 46.—
Mandou-se proceder nos termos do ort, 13 do
decreto n. 917, do 24 do oumbro do 1890

Datado de hoje, do sewetario da junta dos
corretores,remettendo o boletim das cotações
dos principies gene os do mercado e dos fre-
tes na ultima semana e o das vendas de café
n primeira quinzena deste mez.—Mandou-se
ardi i var

Requerimentos:
Do pharmaceutico Francisco Antonio Gif-

foni, para o registro da marca do seu prepa-
rado aTono», licor oxito 'reparador .—Defe-
rido.

Do R. Singlehurst & Comp., estabelecidos
em Liverpool, Inglaterra, para o r 'Ostro da
marca «Lontra» destinada aos oloos, sabão
commum e outros artigos do s m commercio.
—D ferido.

Da Companha Industrial de S. Paulo, para
o deposito do seus phosphoros do segurança
«Lua», regist..ad t na Junta Cominercial
daquelle Estado sob n. 337.—Doforid).
• • Do Otto von Uslar, para o deposito das
Marcas dos seus fumos registradas na Junta
Commercial de S. Salvador, sob ns. 84, 85 o
86.—Provo ter feito na folha oficial a pu-
blicação exigida p310 art. 13 do decreto
n. 9.828, de 31 do dozembro do 1887.

De Colestino & Comp., para ser orchivado
o seu contracto de sociedade em nome collo-
etivo.—Archive-se o contracto; não podendo,
porém, inscrever-se no registro a firma Co-
lestino & Comp., composta dos socios solida-
rios Colostino Antonio e Manoel Colestino,
•em que seja modifica ta por não estar de
accordo com o art. 3., § I. , do decreto n. 916,
de 24 do outubro do 1890.

De Silva & Souza, Macedo, Antunes & Mar-
tinez, Guimarãls Junior & Campos, Machado
Guimarães, Fornandos & Comp., Pinho, S lu-
tos, Ribeiro & Braga, ParOira & Victorio,
Mesquita Bastos & Comp., Arp & Comp.,
Athayde, Salmo Comp., Cuida ai, Filho &
Comp., Julio & Gonçalvos o Campos & Sil-
barborg, para so: •em archivados os seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.
' Do Guilherme & Comp., para ser ardi-
vado o instrumanto do alteração do seu con-
tracto so&al pula mudança de qualidade do
um dos sidos, quo passou de solidario a.
commanditario, polo atigmeNto do capital o
com referencia a outras clausulas do mesmo
contracto.—Deforido.

De M. Magalhã,os & Comp., para sor ar-
chivado o instrumonto da alteração do sou
contracto social polo mudança. da firma
antorior.—Defarido.
, Do Luckhaus & Comp., para ser archivado
o instrumento dri alteração do sou contracto
social n:1 parte referente ao aluguel da casa.
—Deferido.

De José Borges .Fanzores, socio mobrevi.
vento da firma Ribáro & Fanzoros, para
dar-se baixa ao . contracto social da dita fir-
ma, dissolvida o liquidada judicialmente em
virtu ;A do fallocimento do socio DomingoS
José Ribeiro.—Deferido..

Da Albino da Fonseca, Carvalho & Comp.,
Rodrigues & Paiva, M. Andrade & Comp.;
Mendes, Silva & Comp. e Mesquita Bastos
& Comp., para serem arehivados os seus dis-
tractos socia,es.—Deferidos.

Do A. Julio de Almeida, M. Andrado, Al-
fredo & Souza, Baptsta & Rodrigues, Cabral,
Belchior & Comp.; Dias & Araujo ; Domingos
Alvos da Silva & Comp., L. Silva & Comp.„
Machado Guimarães, Fernandos & Comp.,
Manias Perára & Comp., Silva & Peixoto,
Souza & Borges e Walter Brothera & Comp.
para o registro de suas firmas commerciaes.
—Deferidos.

Do Migue] Melillo, aggrava.ndo para a
Côrte de Appelkição do despacho desta. junta
quo admittiti a registro a marca do calçado.
Paulista de Carlos de Abreu Loureiro.—Au-
tuados os papeis com a minuta do a,ggravo„
tome-se este por termo e subam á conclusão.

Mandou-se dar o conveniente destino aos:
exemplares da publicação das marcas regis-
tra las sob ns. 2.761 a 2.785 no Bureau Inter-
national de la Proprióté Industrielle em.
Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 4 de março de 1902.—Está cela
formo, o oficial-maior, Honorio de Campos.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 12 (1 a mesa)

Polo inspectoria da Alfandega do Rio da
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-,
zen n. 16, no dia 2 de março do 1902,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de•
direitos e no estado em que se acharem,.
as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
CSC : 14 caixas n. 0, contendo massa do

tomate, posando bruto 630 kilos ; vindas de
Genova no vapor italiano Alacritd, descarre-
gadas em 10 do janeiro do 1899.

Lote na 2
FB : 1 caixa n. 264, contendo impressos dek

mais de uma do', pesando bruto 20 kilos ;
da mesma procedencia, vapor o descarga.

Luglio : 1 dita contendo obras
pressas do uma só dit., pesando bruto 70
kilos ; vinda do Genova no vapor italiano
Colombo, descarregada em 13 do março da
1899.

Lote n. 3
JCM : 1 caixa n. 4, contendo livros In;

pressos, brocha los, para leitura, posando
bruto 25 kilos vinda de Nova YorIc no
vapor inglez Galileo, descorregada. em 31 da
janeiro do 1899.

•Lote n. 4
GO : 1 caixa n. 1, contendo confeitos não

classificados, pesando bruto, com os vidros,
35 Mios.

liem: 1 dita n. 2, contendo farinha do
mandioca, pesando bruto, com as latas, 13
Mios; vindas do Genova no vapor italiano
Colombo, descarregadas em 13 do março do
1899.

Lote n. 5
GO: 2 caixas ns. 3 o 4. cantendo 33 gar-

rafas com bitter, pesando bruto 32 kilos.
Idem : 1 dita n. 18, contendo caixinhas

vazias do madeira para phosphoros, pesando
4 kilos ; 450 graminas do caixinhas vazias
do papelão, semelhantes ás do obreias; cêra
em rolo, pesando 1 kilo.

Idem : 2 ditos ns. go e 21 com ladrilho de
cimento, medindo 6 metros quadrados.

Todas da mesma procedencia, vapor e des-
carga..

Lote n. 6
CC: 1 caixa n. 26. contendo mantas do

seda, pesando liquido real 1.450 grammas, o
tecido do seda não especificado, pesando li-
quido real 11 kilos.

Liem : 1 dita n. 34, contendo 1, ladrilho
do cimento, medindo 60 decimotros qua-
drados.

Idem : 1 dita n. 37, contendo 1 quadro
não especificado, 4 kilos, e photographias,
posando bruto 3 kilos. Todas da mesma pro-
codencia, vapor o descarga.



• Lote n. 7
GC: 1 caixa n. 33, contendo 1 quadro no

especificado, posando bruto 7 kilos.
Idem : 1 dita n. 40, idem idem, posando

bruto 15 kilos. •
.00 : 1 dita n. 44, contendo photogra-

phia,s, pesando bruto 3 kilos.
GO : 1 dita n. 22, conte.rdo ladrilhos do ci-

mento, medindo 1 metro quadrado. Todas
da mesma procedencin, vapor o descarga.

• Lote n. 8
MIM : 2 caixas n • 1 o 2, contendo livros

brochados, para leitura, posando bruto 82
kilos; , vindas do Havre no vapor franca
Villa de Pernambuco, descarregadas em 23
de março de 1899.

Lote n.
• IIRC: 1 caixa n. 253, contendo copos de

vidro branco n. 1, para serviço de mesa, pe-
sando bruto 154 kilos o liquido legal 85;
vinda do Londres no vapor inglez 1V.
Taylor, descarregada em 4 de abril de 1899.

Lote n. 10
IIM ,: 1 engradado n. 3.116, contendo

tapetes de lã avolludados, do pollo curto,
apresentando pelo avesso um tecido grosso
do linho, p3sando liquido 202 kilos; vindo
do Havre no vapor francoz Colonia, descar-
regado em 2 do outubro do 1890.

Lote n. 11

JACM—JCB—X—Liberdado—MFC— AC —
JJGC — MTC — OGS — AP — Souza Al es se:
Comp.—MLA—Manool Lourenço do Almeida
—Freire Camillo Mourão — Costa Junior
Irmão & Gatão : Ao todo 32 barris, qua.si
todos quebrados ; vindos do 1-lavre no vapor
franca Vale de S. Nicolag, descarregados

, em 20 do oritubro de 1899.
Lote n. 12

JPS: 1 barril n. 487, vasio e usado, vindo
de Glasgow no vapor ing/oz liogarth, des-
carregado em 28 de Julho do 1809.

Esperança: 1 dito, dito.
JPM: 1 dito idem.
Ambos vindos do Antuerpia, no vapor in-

gim Minas, descarregados em 30 do junho do
1899.

Lote n. 13
AO: I caixa n. 4, contendo: 110 vidros

com capsulas modicinaes, posando liquido
770 gramma,s; obras não cla,ss:ficadas do
cobre simples, pesando bruto 2 kiios; obras
impressas do uma só côr, pesando bruto
10 kilos; livros impressos para leitura, pe-
sando bruto 20 Mios; carteiras do celluloide,
pesando bruto 900 gra,mmas, vinda do Havro
no vapor francez Rio Negro, descarregada
em 6 do novembro do 1899.

Lote n. 14

' O: 21 amarrados do tubos do forro simples,
posando bruto 1.365 kilos, vindos da mesma
proc3dencia, vapor o descarga.

Lote n. 15
JNISP: 13 caixas ns, 3 a 15, contendo obras

não classificadas de zinco simples, posando
liquido 3.034 kilos.

Idem: 1 dita n. 16, contendo tola metal-
lica de aramo do forro em poça, pesando
bruto 40 kilos; vinda do Bremen no vapor
allerao Ireinberg, descarregadas em 5 do
março do 1900.

Lote n. 10
AXCL—AAA—CG—RC—API3 : Ao todo 9

barris vasios e usados ; vindos do 'Javre no
vapor francez Villa de Pernambuco, descar-
regados cm 24 do março de 1899.

Lote n. 17
CPC : 2 barris vasios e usados ns. 39 050;

vindos do Nova York no vapor inglez Eas-
tern Prince, descarregados em 21 do so-
temliro do .1900.

AR.; : ao todo 5 barris vasios o usados
ns. 332, 245, 255, 370 o 371, "vindos dó Ge-

nova no vapor it'sliano Minas, descarre-
gados eln 30 do novembro de 1909.

INDO (dentro de um triangulo) : 1 enca-
pado vasio n. 3.813; vindo do Liverpool no
vspor inglez Newton, desca3egaclo em 20 do
abril de 1900".

Lote n. 18

SG : 1 caixa n. 881, contendo 1 imsgom
do barro, quebrada, pesando liquido 7 kilos;
vinda de Genov a no vapor italiano Alacrità.
descarregaria em 10 do novembro de 1900.

Lote n. 19
JT : 50 caixas, contou lo vinho' espumoso,

pesando bruto com as garrafas991 kilos
vindas de Genova no vapor italiano Alacritd,
descarregadas em 18 do março de 1898.

AVISO

No dia do leilão, Os objectos que trem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem autos do leilão ao Sr. ,fiel do ar-
mazem

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
sigma de 20 0/0, em dinheiro, recebendo
deite um conhecimento extrahi o do talão
igualmente por oecasião do pagamento dos
despachos h.o arrematação entrará com
25 of., em ouro, calcula los sobro a quantia
equivalente aos direitos de consumo a que
estiverem sujeitas as mercadorias, e que
pu lerem caber dentro do limite da arroma.-
tação.' •

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 do março
do 1002.—Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes. ajudante.

.Alfandega do itio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avaridas o do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Dacia, procedente do Ham-
burgo, entrado em 21 do fevereiro do 1902.
—Manifesto n. 129.

Armazam n. 11—VHC: 3 caixas ns. 4, 5
e 0, ropregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas ns. 1,2 o 3, idem.
W: 1 dita n. 401, avariada.
CNTL: 7 fardos ns. 1/2, 4/6 o 11/12; idem.
/deur: 5 ditos ns. 15/16, 20/21 e 9, idom.
•N: 2 ditos as. 1.324/70 o 1.324/67, idom.
FSC: 3 caixas ns. 4.464/66, idem'.
J—R—C—C: 1 dita n. 4.393, idem. •
Armazena da estiva—CP: 1 barril n. 23.665,

vasio o avariado.
Armazena n. 11—OABC: . 1 caixa n.. 234,

reprega,da e avariada.
87—SGM: 161ita n. 1.030, idem.

• SLC: 1 dita n. 0.49, idem.
RL—K: 1 dita n. 11.181, idem.
CNTL: 4 fardos ns. 13, 14, 7 o 3, ava-

riados.
GSC: 1 caixa n. 2.010, roprogada o r ava-

ria.la.
W-21—W: 1 dita n. 11.333, idem.
AVO: 1 dita /I . 8.726, idem.
PC----LR: 1 dita n. 10.505, idem.
AVO: 1 dita n. 8.727, idom.
BBC: 2 ditas as. 44 o 42, idom.
MCC—K: 1 dita n. 1.284, idom.
Arznazern n. 11—JN: 1 fardo n. 1.324/71,

avariado.
, JIA: 1 caixa n. 8.851, idem.
CNTL: 3 fardos ns, 8 o 18/19, idom.
FBC: 2 caixas n. 420.205/200, idem. .
Armazena da Estiva—D a . Mattos: 3 barri-

cas n. 8.252/51, idem. 	 •
Despacho sobro agua — Araujo Freitas:

2 caixas n. 17.611/42.
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MRMC: 1 dita n. 11, repregada.
Armazom n. 11 — CSC—K: 1 dita n. 2.580,

: 111idem.
Idem: 1 dita n. 2.577, ido
FSC: 1 dita n. 9.693, idem.
Vapor allernãO S. Paca°. procedente 'de

Hamburgo, entrado em 24 de fovoroiro do
1902.—Manifesto n. 134.

ArMaZOM n. 1 — IISC: 3 caixas as. 268.
346 o 227, repregadas.

Idem 2 ditas ns. 386 o 326, idem.'
Idem: 3 ditas as. 316, 217 o 275, avaria-

das.
FR:2 ditas as. 48 o 54, ropregadas o ava-

,

riadas.
idem: 5 dias as. 70, 65, 73 67 e 53, Mein
Ideni CA: ditas sem numero, idem idem.

CSC—K .: 2 ditas as. 2.596 o 2.593, idem
idem.CT: 1 dita serj numero, idom idom.

TSC: .1 dita n. P.758, idem idem.
CCK—G: 1 dita n. 233, ropregada.
IN: 1 dita n. 1.309, idem.
JCV: 1 dita n. 298, blean.
JICC: 1 dita n. 33, idem,
MMILC: 1 dita n. 128, repiega.da o ava•

riada.
PR: 1 dita n. 91, idem Mora.
RSN: 1 dita 2.143 A, repregada.
SCM—P H C : 2 ditas ns. 20.911/12 , ro-

praga.das e avariadas.
Aana,zom n. 1 — S; 1 caixa n. 6.290, re-

pregada, e avariada.
Vioitas: 1 dita n. 1.641, roprog,ada..
),VIC: 1 dita n. 055, idem.
epc...1 dita n. 101, idom.
vapor al i,;.nu Malte, procedante do Bro-

men, ont •ado or 22 do fevereiro do 1902.—il•
Manifesto n. 132.•Armazem n. O DG: 1 caixa n. 100, vo-

pregada e avariada.
FF: 1 dita n. 9.541, reptada.
IISC: 1 dita n. 3,3, idem.
1J: 1 diti. n. 9. idem.
JCC: 1 dita n. 2.054, i tom.
S: 1 dita n. 6.441, hiena.
Mona: 1 dita n. 6.415, idem.
Jour: I dit n. 6.651, idem.

Idem: 1 dita n. 6.361, ideia.
Idem: 1 dita n. 6.202, id.om .
SFL: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 0, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Vapor allomão B. Kenieny, rocodonto do

Fiume, entrado em 23 de fevereiro do 1902.
—Manifest n. 137.

Armazena n. 9—I11W: 3 caixas n. 13.758,
6.750 e 6.753, avariadas.

SLBC: 1 dita n. 10.812, revogaria..
IISC: 2 ditas na. 214 e 2.115, Hom.
Idom: 1 dita n. 216, idom.
C&C: 1 dita n. 1.374, Adem.
Pafeituro.Bello Horizonte: I dita n. 103,

VBC: 1 dita n. 12, idem.
Vapor allernãâ 1Vittenberg, procedente do

Santos, entrado em, 10 do fevereiro do 1902.
—Manifesto n. 173.

Armazem n. 6 — EÉJ: 1 caixa n. 788, roa,
pregada.

I ISC: 1 dita n. 507, idem.
S: 1 dita n. 5.925, idem.
A—LFB: 1 dita n. 1.077, idem.
Vapor francez Cordillère, procedente de

Bordéus, entrado orn 21 de fevereiro do 1902.
—Manifesto n. 133.

Arm azam n. 3 — LIIDI1S: 2 caixas na. 1 ' e
2, ropregadas.

LSC: 2 ditas as. 464 o 465, idem.
CC: 1 dita n. 926, idorn.
JBI: 1 dita n. 168, avariada.
NOE: 1 dita n. 11.555, reprogada.
AF DEL 13: 1 dita n. 23.001, idom.
1EM: 1 dita ri. 2.068, idem.
CC:. 1 dita n. 15.671, idem.'
JC: I dita n. 9.935, isloni.
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C. Orbagors: 1 dita sem numero, idem.
RJC—R: 1 dita n. 154, idem.

• CPG : 1 dita n. 9.702, aopregada o ava-
riada.

• IWF: 2 ditas ns. 313/30, avariadas.
Despacho sobre agiu — Mourãe & Comp.:

1 dita n; 184: ropre.gada.	 •	 •
• Idem: 1 dita n..177, idem.

Idem: 1 dita n. 215, idem.
.Idom: 1 dita ri. 210, idom.
IIMC: I dita n. 8, idem.

• C—C—I1:1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita o. 16, idem.
AI: 1 dita n. 8.211, alorn.
Idem: 1 dita n.
Vapor frau& Ville de S. Nicolas, proce-

•dente do 'lavro, entrado etu 21 do fevereiro
do 1902.— Manifesto n. 135.

Armazom n. 10 — GPC : 1 engradado
n. 7, avariado.

MTC : 1 caixa seta namoro. avariada.
AV : 2 ditas ns. 150/1, idem.
QMC : 2 ditas ns. 19/20, idem.
CF: 1 dita n. 2, idem.
RJC—B : 1 dita n. 7.425, idem.

- Noé : 3 ditas ns. 11.568-11.540/47, idem.
ARPC—SGM : 1 dita n. 5.614; idem.
JPS : 1 dita sem numero, idem.-
FSC: 1 dita n. 1.020, idem.
F—LRC—C : 1 engradado ri. 279, ava-

riado.
-.TFN : 1 dito n. 10, idom.
JC : 1 caixa sem numero, avariada.
GC—SGM. : .1 dita n. 150, idem.
JPW: 2 ditas ns. 17 e 5, idem.
FJO: 1 dita u. 120, idem.
F—C—C—&: 1 dita ri. 12.187, idem.
VE: 1 dita a. 5, idem.
Vapor inglez Perinth Castle, procedente .de

Liverpaol, entra '.0 em 21 de foveroiro de
1902.—Manifesto ri. 130.
•Armazem n.14—BMC: 2 caixas ris. 14 o 12,

repregadas.
Idem: 1 dita Et. 13, idem.
BalC: 2 ditas ris. 1.380 o 1.253, idem.
Idem: 1 dita n. 1.379, idem.
CD: 3 ditas ns. 15, 17 e 13. Mem.
Idem: 3 ditas ris. 11, 10 e I, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3 e 18, idem.
Idem: 3 ditas ris. 8, 14 e O, idem.
TCN: 1 dita á., 935, idom.
Idem: 2 ditasMs. 9320 942, idom.
Idem: 2 ditas ris. 930 o 951, idem.
Idem: 3 ditas ris. 943, 941 o931, idem.
Idem: 3 ditas ris. 924, 927 e 958,, idem.
EA: 1 dita n. 2, idem. • É .
F—C-0—&: 1 dita n. 73, idem.
TRC: • 1 dita n. 40, idem.
RIU: 2 ditas ris. 2 o GO, Mem. •
SC—JC: 2 ditas ris. 2.813 e 2.814, idem.

, MCT: 3 -ditas na, 27,25 o26, idem..
• WC: 2 dita,s ns. 71 e 83, idem.

JRW-.!-EJS: 1 lata sem numero, vasia.
Moreno: 2 caixas ns. 50 o 49, repregadas.
JIA: 1 dita na 8.841, idem. •
GiiZ : 1 barrica n. 7, idem.

. Rio Novo 1. caixa: n. 0.859, idem.
' C— M— C: 2 ditas ris. 3;843 o 3.852,

Mem. •
•OBC : 4 ditas ms. 397, 395, 366 o 375,

Riem.
PTC : 1 dita n. 3.523, idem. •

.111.80 : . 1 dita n. 2, Mem.
Vapor ingloz Ganida, procedente do Li-

verpool em 25 de fevereiro de 19Q2 a- Mani-
festo n. 136.

Armazom .n. 15 • JGC: 1 barrica n. 48,
repregada,. .
..MBC—LC: 1 caixa n. 1.259, fiem.

JJM 2 ditas ris. 10 e 11, ropreg,adas e
avsria,das.....
• CÉFM : 1 dita n. 19, reprogada.

CCYF: 2 ditas ris. 41 e 44 idem.
JGC: 1 dita n. 49,
DIA: 1 dita n. 3.242, idem.'

	

Idem : 1. dita n. 3.241, Riem. 	 •

RWC: 2 ditas as. 15 e 10, reprogadas o
avariadas: ••	 •

Idem 2 ditas ris. 11 O 7, idem idem.

Idem : 2 ditas ris. 16 o 3, ¡dom idem.
SCIM : 1 dita ri. 11. Ilorn idem.
JRSC: 1 dita ii. 103, idem Mem.
VM : 1 dita, n. 160 A, idem 'idem.
Alfandega do Rio do Janeira, 4 do março

do 1902.—Po10 inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

• Ministerio da 'Marinha
• ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
É	 •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 8
Estado de Santa Catharina—Porto de Sao

• Francisco
Do oadoin do Sr. almirante chefe da Re-

partição da Carta Maritima avisa mio esta
augnientado o baliz imanto da Bailia de Babi-
tonga, em S. Francisco, Com a collocação de
mais duas bolas, marc rido as seguintes
lagos

A lago da a Torro » por uma baia encar-
nada, fundeada em cinco metros, demorando
a ponta do Pedras por 520 SE o o trapiche
da cidade por. 100 SE ; uma outra entre a do
Sacco 6 a do Badejo, nas proximidades da
ponta de Pedras, marcando-se a dita ponta
E—W.

Os rumos são magnoticos.
Directoria deHydrog.ra.phia, O de março de

1902.—Luiz Cadaval, capitão do fragata. (.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. O •

'Es!ado do Parand—Porto de Antonina

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso que
estão balizadas por balizas fluctuantes duas
pedras ultimamente descobertas no porto
do Antonina e foram denominadas : a pri-
meira «Santos» com as seguintes marcações:
Itapema, do 'baixo a SE 4 S, ilhote do Ca-
narina, a E 1/2 SE o ponta Grossa a SE 4 E,
ou ponta N da ilha do Teixeira pela pedra
do Candapucmara no Itapema, do baixo ; a
segunda aLavrinliaa, com as marcações : Ita-
pema de baixo a SE, ponta Grossa a SE 1/2 S
o Pedras Brancas a .NNE ou ilha Guarema,
com a pedra do Gandapuquaaa.

Os rumos são magneticos.
Directoria do llydrographia„ 8 de março

do 1902.—Luiz Gadaval, capitão do fra-
gata.	 (.

• ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Marltima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Estado do Parand—Barra N. de Paranagud

De ordem do Sr. almirante ,,steto da R.e-
partição da; Carta Maritima, iiNiso que foi
fundeada uma bola conica prata, no canal
N. da barra do Paranaguá: a 200 metros
da orla do bando dos Ciganos e a moia dis-
tancia entre a bola branca da entrada e a
balisa do Itaeolomi.

Directoria de Hydrographia, 10 do março
do 1902.— Luis Cadaval, capitão do fra-
gata.	 C•

Escola Naval
EXAMES DA SEGUNDA È.1POCA.

De ordem do Sr. vice-almirante, director,
faço publico que os exames da 28. época
principiarão na proxima segunda-feira, 17 do
corrente, devendo ao/aparecer nesta secre-
taria, ás 'J horas da manhã, desse dia,todos os
guardas-marinhas alumnos e aspirantes que
se acham licenciados, bem como os • aliAnnos

paisanos do ambos os cursos,afim de tirarem
ponto para a prova escripta• e tomarem co-
nhecimento do detalhe dos exames. No Ar-
senal do Marinha haverá conducção, ás 8 ho-
ras e 45 minutos da manhã. •

Esmla, Naval, 10 de março do 1902.—Lu-
calio Augusto PereiPa do Lago, secretario. (.

Estrada do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM AR-
MAZEM NA ESTAÇÃO 3I.S.RITIMA. , DA GAMBOA

Do ordem da directoria Uço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo nioz do
abril serão recebidas nesta secretaria pro-
postas para construcção do um armazem
estação Ma.ritima da . Gamboa, do aceordo
cora os desenhos, bases para o contracto o-
especificações á disposição dos concurrontes
para sereia examinados.

A concurrencia 'versará sobro a idonei-
da le do concurrente, prazo para a conclu-
são da obra e preço total.

Os proponentes devem comparecer nesta
repartição no dia e hora acima designados
com as propostas devidamente sella,das, da-
tadas e assignadas, com indicação do suas
rosidencias, afim do serem abertas o lidas
na presença dos apresentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da, caução do
2:000$, préviamente effectuada na thesoura,-
ria da estrada para garantir a assig,natura
do contracto pelo proponente preferido. •••

Secretaria da . Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 5 de maaço de 1902.
— O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

• EDITAE
Tribunal Civil o Crinignal.

CAMARA. COMMERCIAL

De publicaçao da sentença que declarou aberta
a fallencia de Morisur Jorge, estabelecido Él
rua da Alfandega n. 315, na fdrma abaixo
O Dr. Raymundo do Pennafort Caldas,

juiz da Camara, Commorcial do Tribunal
Civil o Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber que por esto juizo e ca,rtorio do
escrivão que este subscreve pia...cessam-se, os
autos de faIloncia tia firma alansur Jorge, e
ora por parto do mesmo fallido me foi apre-
sentada a petição do teor seguinte pot:ção —
Bitu. o Exm. Sr. Dr. presidente da Camara.
Commercial do Tribunal Civil e Criminal-
Mansur Jorge, estabeleclo á rua da. Alfan-
dega a. 315, prejudicado pela crise que
actualmente atravessa o commercio, o, dia
a dia, se acceatua mais, dificultando
marcha das transacções e recebimento do
activo do supplicanto, não podendo garan-
tir a solução si seus debitos, cujos venci-
mentos se approximam sem que o suppli-
cante disponha do outros elementos além dos
do s.ai estabelecimento mercantil, requer a
V. Vx. se digne indicar juiz desta vene-
randa Camara, o qual se sirva do decretar
a lanuda do supplicante, na farina do•
direito, fazendo o supplicante desde já
acompanhar o balanço especificado, que
claramente demonstra o estado da casa,
seguindo • o • procesw os demais termos.
E. R. M. Rio, 15 de setembro de 1901.—
Mansur Jorge. O advogado, Antonio Avelino
de Andrade. (Estava colla,da e dev.damente
inutilizada uma . estampilha do valor , do
300 réis—Despacho: Ao Sr. Dr. Gama e
Souza. Rio, 20 do setembro do 1901.— T.
Torres. Despacho: D. tome-se por termo a
confissão. Rio, 20 do setembro do 1901.—
Gania e Souza. ifstribuição: D. a Domin-
amos, em 21 de setembro de 1901.-0 distri-
buidor, 1. Conceiçao'. Foi ;1; dita i'zillencia
declarada aberta pela sentença, do teor se
a" Mato—Santana:Vistos, etc , —Declaro uber-



PARTE ÇOMMERCIAL
Camara Svndieal dos Corre.

tores de Fundos Publieosda
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA, METALLICA

00 dto
Sobre Londres... ..... 11 15116

'a793
s;980

• Pariz 	
» Hamburgo 	
» Italia 	
» Portugal 	
» Nova Yqrk 	

A' vista
11 57/64

$802
990

-a	 a744
• • ;1'349

4$157

20M00Soberanos
Vales de ouro nacional, por 1$000.. " 	 2$28

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
Apolicos de 3 0/0 (inseripções)

nem 	 	 700$000
Ditas idem idem, ao port 	 	 672,000
Ditas geraes do 5 9 /0, miudas 	 	 805$000
Ditas idem do 5 Ia, de 1:000$ 	 	 832$000
Ditas do Empre,stimo de 1895,nom 	 	 830$000
Ditas idem idom de 1897, porta 	 	 950aaon
'Mas idem idem do 1897, nom 	 	 955$000
Pitas do Emprestimo Municipal

de 1895, port 	  • 14%500
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commoreial 	
Dito do Commoreio, integr 	
Comp. Sal e -Navegação 	
Dita S. Christovão 	
Dita Confiança Industrial 	 	 170$000
Dehs. Sorocabana-Ituana, la série	 43$000
Ditoak Jardim Botanico, 8 %	 189.1'000

Capital Federal, 10 do março de 1902.—
J. Claudio da Silva, syndico.

37000
90$000

120$500
• 20$000
• 08$000
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Março — 1002 108,

Junta dom Corrotorea de Mor-
eadoriaa e Navios

COTAÇõES DO DIA 7 DE MARÇO DE 1902
Algodão em rama, regular, do /assola),

8$200 por 10 kilos,
Dito idem, regular, de Sergipe, 7300 por.

10 Mios.
Assucar branco crystal,de Campos, I 240 réis

por kilo.
Dito idem do Sergipe, 255 réis idom.
Café typo u. 0, 4902 por 10 kilos.
Dito idem u. 7, 4:3502 idem.
Dito idem n. 8, 4$221 idem.	 1
Dito ide,ni n. 9, 3$940 idem.
Farinha de trigo do Rio da Prata, marcas

Oriental e S. Pedro, 22$500 por 2/2 isa,ccos.
Dita do Rio da Prata marca Especial 1,

24000 idem. •
Dita nacional, marcas Primeira o ZZ,

25500 a 24000 por 2/2 sucos.
Kerozono americana, 7$400 por caixa.

I
FRETES E ENGAJAMENTOS NA SEMANA DE 28

FEVEREIRO A 8 DE MARÇO DE .1002
Para Antuorpia, 35 s/o 5 o /. por 1.000

Mios, pelo vapor Boland , 1.500 sacam de
ca.

Para Antuorpia, opções, 35 s/o 5 9/0' por
L000, Mios isolo vapor !falte, L259 idem.

Para Roterdam, opções. 35 s/o 5 0/0 por
1.000 kilos, pelo vapor mate, 500 idem.

Para Londrss, 35 s/c 5 s/i, por 1.000 Mios,
pelo vapor Nas, 1.050 idem.

Para IIitanburgo, 35 s/ o 5 0/0 , por 1.000
kilos, polo vapor Dacia, 1870 idom.

Para Buenos Aires, 2;a503 por sacco de 00
kilos, pelo vapor La Plata, 857 idem..•

Para Montevidéo, 2$500 por saccO de
50 kilos, pelo vapor La Plata, 1.000 idem.

Pa sa Buenos Aires, 2$500 por suco de
60 kilos, pelo vapor Mie, 515 idem.

Para alontevidéo, 2$500 por sacco de 62
kilos, pelo vapor Nula, 581 idem.

Pa.sa Buraéus, 40 feancos o 10 0/0 poa ,900
kilos, vapoa Cordillère, 250 idem.

Para Marselha, 40 francos o 10 0/0 por 1.000
kilo;, vapor Nivernais, 625 idem.	 •

Para Maarellia, 30 feancos e 10 0/. por 1.000
Mios, polo vapor Les Alpes, 625 idem.

ta a falloncia do negociante Mansur Jorge,
em face do allegacla a fls. 2, contissãa por
termo a Ils., e ttanto o disposto no art. 50
do decreto n. 917, de 24 de outubro do le90,
a contar de 15 do setembro do 1901; nomeio
syndicos M. Wellisch Si Comp. o Nobrega,
Saldanha, pagas as custas pela massa. Rio,
25 do setembro do 1901. —Bellarmino
Gama e Souza. Em virtude do que se passou
o presente edital, polo tom do qual se faz
publica a sentença , que declarou aberta a
fallencia de Mansur Jorge, estabelecido
nesta Capital . Federal á rua da Alfandega,
n. 315;para ás fins de direito. E para constar
passaram-se esto o mais tres. de igual teor,
que serão publicados e afiliados na fórma

•lei. Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 8 do março do 1902. E eu, Dr. Alvaro
Caminha Tavares da Silva,. "escrivão inte-
'rino, o subscrevi. — Raymundo Pcntinfort
Caldas.

Quinta Pretorla
Dá citagao, com o prazo de 20 dias

. O Dr. José ala,ximiano Gomes de Paiva,
sub-pretor em exorcicio da 53 Preteria do
Diatricto. Federal, ,etc., etc.

Faço saber a Adelino Cosar . da Silva San-
são„ Belrniro Quintino Mendes e °atavio Fe-
lisborto do Andrade, q-9, por parto da jus-

, tiça publica, foi olferee*.da, e por esto juizo
recobida;denuncia, , pela qual toem do ser
processados, como incursos nas penas do
art. 303 do Codigo Penal ; o, como os
supra declarados :secundas iião tenham saio

. encontrados afim do serem pessoalmento
citados para se verem pracessar e jul-
gar.polo dito crime, polo pre3ento os cito,
sob pena. de . revelia, para compareceram
'toste juizo, á Praça da Ropublica, n, 12, pa-

•lado da Justiça, no dia 2 do proximo mez
•do abril, ás 11 horas da manhã, afim do ve-
o.om-se processar o julgar polo dito crime ;

caso não fique o processo preparado no
referido dia, as aanliencias são diariamente e
ai sessões da-Junta Correccional toem togar
ás quartas-foiras, ás referidas horas. E para
que chegue ao conhecimento dos mesmos de-
nunciados, mandei passar o presente, que
será affixado á porta desta pretoria o publi-
cado pela imprensa. Quinta Preteria, 10 de
Março de 1902. Eu, Maximia,no Francisco
.Duarte, escrevente juramontado, o escrevi.
E eu, Manoel-Joaquim da Silva Junior, escri-
vão, o subscrevi. —Josd Maximiano Gomes de
Paiva.

De citaçcro com o*prazo de 20'dias
•

g '0 Dr. Josa Maximiano Gomes do Paiva,
•sub-pretor em mordei° da 5 protoria do
Distrieto Federal, etc.:

• Faço saber a Jeronyrno de Almeida, que
por parto da justiça publica foi apresentada
o por esto juizo recebida, denuncia, pela
qual tem do ser processado o julgado, como
incurso nas penas do art. 303 do Coligo
Penal; o corno não tonlia sido onconti :ado o
dito acamado afim de sor pessoalmonte ci-
tado para se var processar o julgar pelo dito
crime, polo presente o eito, sob pena do re-
velia, para comparecer neste juizo, no dia 2
do proximo mez do a.bril, ás 11 horas da
manhã, afim do ver-se processar o julgar
pelo dito crime; e caso não fique o processo
preparado no referido dia, as audiencia,s são
diariamente e as sessões da Junta Corne-

* rional, tecos togar ás quartas-loiras, ás re-
feridas horas. E para que chegue ao conhe-
cimento do mesmo accusado, mandei passar

. o presente, gamará afiliado á porta desta
protoria e publicado pela iinprensa. Quinta
Preteria, 10 de março de 1902. Eu, Maxi-
tutano Francisco Duarte, escrevente jura-
montado, o escrevi.— Eu, Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão, o subscrevi.—

' Vósd Maximiano Gomes de Paiva,

Para Marso1lia,30 francos o 10 0/0 por 1.000
kilos, pela vapoe L's Andes. 50a idem.

Para maeseSaa,ao laaneo e 10	 p01' 1.00)
Lii s, polo Va por 0,1, a pais, SOu ido tu .

Para Southampton, 30 s/ e 5/ por 1.000
Mios, polo vapor Nile, 1.503 idam.

Para Nova York, 30 e/o 5 0/0 por saceo
de 60 kilos, pelo vapor Thespis, 13.500 idem.

Para Nova arma:, 30 eiss .5 0 ,/.9 por sacais
de 60 kilo:a pelo vapor Albano, 200 idem.

Para Talcalma.no, 45 s,'o 5 "/ 0 psr 1.000
Mios, polo vapor lberia, 175 idem.

Para Valpaasiso, 45 s/e 5 0S, por ,1.000
kilus, pelo vapor lberia, 100 idem.

Rio de Janeiro, 8 do março do 1902.-a
forco Baptista Deldugue, presidonte.—Toaquià
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

PATENTES DE ifi VENÇA°
Ari 3.528 Memorial descriptivo acampas

Mando um pedido de privilegio, por 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do .
Breai/ para uma (Armadora para relogio
secundario com corrente pulsativa».
ciio de Ahtiengesellschaft «Magnete:» (Ele-
ctrische Uhren ohne Ba(terie , und ohne Con-
tacte) estabelecida em Zárich (Suissa)

O prosente invento tem por objecto uma
disposição da armadura para relogio secun-
dará com corrente pulsativa, nu qual a ar-
madura está, provida do uma platina re-
curvada em angulo o parallula ao iman, es-
tando esta platina disposta muito porto da.
suporficio do iinan, sem poder tocar nella..

Esta platina tem uma superficio relativa-
mente tão grande que offeroce uma super-
ficá de influencia muito grande, que per-
mitte o emprego de imans muito pequenos.

No desenho atoam representamos uma
fôrma de execução do objecto •do • nosso
vento, a titulo do demonstração.

A figura 1 é um alçado e fig. 2 (1 um%
planta correspondente á fig. 1.

3 indica a armadura que está munida do
uma platina recurvada em angulo o disposta
paaallelamente ao iman 4. Esta armadura
está fixa em um pequeno tubo 6, que desliza
em unia haste 7, fixa á base, do forma q.do a
armadura pólo, do modo conheci lo, oscular
em volta desta haste que raz (10 eixo, 0121
frento do po!o do eleetro-ialasa A platola
recurvada em esquadro está dotada de um
boião 8, que fica saliento da superfleio deita,
de tal modo q no a 'N rrnadura. attrahida mor-
gicamonte pelo iman, não pado nunca Pôr-Se
em contacto com este, porque o botãozinho 8
determina exactamen te a distancia entra o
iman e a superficie da platina.

A platina em esquadro possne uma sup
fido relativamente muito grande, que fôrma
uma superado de infinencia extraman1ento
extensa e favoravel para o iman 4, do modo
que si pado ompregar um iman muito pe-
queno, produzindo com tudo urna polaridade
energia% da armadura.

O tubo 6 está munido do um braço 9, ouj
extromiaa So -livre está ligada á, extremidade
livre de unn anca. 15. A Oe Lra extremidade
desta mola está, fixa a uma alavanca em co-
tovallo 11 e 12, que pado girar em torno de
um eixo 10.

o ponho cm que o braço 9 está ligado á
m61 , 1 fica situado porto do tilai 10 ; solo
contrario, o panto em que a outra extremi-
dade da, mala 15 está fixa á alavanca em ao.
tovello 11 o 12 está. situado do outro lado do
eixo 10, a uma distancia maior, do modo que
as extremidades da alavanca. executam um
movimento de sato e vem relativamente
grande, logo que a acção da corrente nos
elew,ro-inians põe em movimento a amadura
da maneira conheella.

As extremidades dos braços 11 o 12 da ala-
vanca um cotovello estão dotadas de hastes
ou espigões 13, 1-1 que, á, medida que a ala-
vanca em cotovello gira sobro o seu- eixo
•10, são empurradas' altornadamonte contra
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as inclinações dos dentes da roda 16, que do
cada vez é obrigada a avançar meio dente>
depois do que é detida.

Reivindicaçao
Uma armadura para rologio secundario

de corrente pulso.tiva caractorizada por uma
platina recurvada em angulo o disposta pa-
rallelamonte ao iman, estando esta platina
collocada muito porto da superficie do iram,
som poder tocar nolla, o possuindo uma su-
porficio do influencia extremamente extensa,
que permitte, o (emprego do Motins muito
pequenos..

Rio do Janeiro, 30 do janeiro de 1902. —
Como procuradores, Moura & Wilson.

N, 3.529 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil para um «Apparelho para revelar
a existencia de fogo nos porões ou carvoei-
ras de um navio>. Invenção de Frederick
William Meyer, domiciliado em Neto ler-
sey (Estados Unidos da America do Norte)

Minha invenção refere-se a um apparelho
para descobrir ou revelar a existeticia de
fogo nos porões ou carvoeiras do navio; e o
-seu firn é divulgal-o, antes que elle tenha
ganho intensidade, e qual o porão ou car-
voeira - em que se acha localisado.

A invenção é explicado pelos desenhos an-
nexos, nos quaes: Fig. 1 é a representação

diagramma do interior do um navio,
mostrando o apparelho applicado; fig. 2 é
uma vista augmentada do uno o das estações
ándicadoras; fig. 3 é uma vista tomada em
angulo recto na fig. 2; fig. 4 é a Planta

, da parte superior dos tubos em um dos po-
, ações ou carvoeiras; fig. 5 é uma vista da
boca do um dos tubos mostrados na fig. 4.

O desenho 6, mostra a estação indicadora
quo prefiro empregar, um corto numero

localisan ,o-as em differontes pontos
do navio, como está representado, o em cada
estação colloco um, motor olectrico 7 ou outro
qualquer Motor, ligado a um ventilador 8,
de modo a gyral-o aspirando o ar que é obri-
gado a sallir pelas aberturas 9 por baixo da
£upola 10.

Cada estação, é feita completamente impe-
m travel ao ar, excepto pelas aberturas 9,
e 11,--n ou mais tubos 11, que conununicam a
estação com os diferentes porões ou car-
voeirs,termioando os referi '.os tubos dentro
tia este,oão, com extremidades alargadas 12;
na parte posterior paineis transparentes 13,

no interior dos porõ s ou carvoeiras, tubos
14 dispostos radialmente, tendo extremi:
dades alargadas 15, do preferencia. cobertas
.e oro uma rodo 16, para impedir a entrada
de ratos.

Para fazer trai) silhar os motores -piriodico-
/Rente emprego um relogio 17, que po lerá
ser colocado em uma das estações, o que
tem um grande ponteiro 13, transportando
o ,fl.isco do contacto 19, preparado para ligar
com as chapas 20, sobro o re!ogio, o complo-
-tar o circuito entre o dyna.mo 21 o o
motor 7 em cada estação. Posso tombem em-
pregar uma campainha ou tympono 22 e uma
lampaala 23 no mesmo circuito.

Em serviço, o rologio 17 e acertado para
trabalhar com regularidade e quondo o pon-
-toiro grana) do relogio p isso. uma
dag chapos 20, a corrente deverá pasmar
polo ventilador 7, om cada estação, devendo
eiporar durante o tempo que o ponteiro
passa pela chapa, cm uni tempo sufficiento
para aspirar o ar do todos os tinos 11. o
qualquer fumaça que haja em qualquer dos
porões ou carvoeiras sorá retirada do tubo
que coramunica com os poros ou carvoei-
ras, e a proporção que a fumaça á dosçasero-
gada por traz eo um vidro, ou painel trans-
parente, a fumaça pede sor viste ; e isto
é 'observado era cada tubo quo commUnica

om osso porão ou carvoeira, o o fogo po-
derá. Ser descobeato immedi ..tanoent", ¡USO , o
eyeapaao paro cliaaear â, atteneão po„aa

estação quando o ventilador está traba-
lhando o a la,mpatla para o Mann fim É-1.

noute, o tambom parar alumiar o interior
da estação quando o ventilador está em
movimento do modo que seja porcobida
a fumaça por menor que soja a sua quanti-
dade.

E' evidente que um certo numero de mo-
dificações podem ser feitas nos detalhes do
construcção e disposição das partes ; toes
como, a collocação do unia roda sobre o pon-
teiro grande em vez do uni disco ; usando
qualquer numero de chapas de contacto 20,
ou mesmo limitando o seu numeoe á uma,
ou ainda fazendo com que o ventilador mo-
va-se continuamente, não havendo neste
caso, necessidade do relogio; ou em utilizar-
se do outros meios bem conhecidos para in-
terromper a corrente com interval los deter-
minados; tombem aquelles em que os tubos
em radiação podem ser dispensados. O typo
essencial da minha invenção está nos tu ais
que communicam com os differentos • porões
ou carvoeiras do navio, o meios para aspi-
ra: o ar dos porões ou carvoeiras para um
logar do ob.ervação.

Toni°, assim, descripto a minha invenção,
o que reivindico O:

l e
'
 um appa•ellio para revelar a presença

do fogo em . porões ou carvoeiras de um
navio, comprohendendo uma estação do ob-
servação , tubos communicando a estação
com os porões ou corvo eras o appa,relhos
para obrigar a aspirar o ar do interior dos
tubos ; •	 .

28 , un apparolho seva revelar a presença
de fogo nos porões ou carvoeiras de um na-
vio, comproueneendo uma estação de obser-
vação,tubos communicando a estação com os
porões ou carvoeiras ; apparelhoe para aspi-
rar o ar do interior dos tubos, e apparelhoe
para fazer o rofereto apparolho aspirador
trabalhar periodicamente;

3, um aples=lho p ira, descobrir a prn-
eino de fogo em poeõe; ou corvo-riras de
navios, endoudo uru posto do observação,
um ventilador collocado no seu interior o
traballi mdo pela elactrioidale, tubos com-
municando a referida estação ou posto com
differentos porões ou carvoeiras, p
transparentes na extremidade ale 3rta, dos re-
feridos tubos, o rofarido ventilolor somei
construido e raloptodo para aspirar o ar
por meio dos ditos tubos ;	 •

4e, uni apparellio para revelar ou de co-
brir fogo em porem; oa carvoeiras de navio,
constando de uma estação do observação, um
ventila or adaptado para obrigar o ar a salir
pela parti do cima. tubos communicando
estação com os diírnaintos porões ou carvo-
eiras, poinois ti' insparentes demito das extre-
midades dos referidos tubos na dita estação,
uma campainha ou tyrripano e urna lampada
electrica em cada estação, um relogio com

apparollio do fechamento do circuito, o um
dynamo ligado ao ventletdoo, tympano e
lampada por meio do referido relogio.

Rio do Jarmiro, 22 de janeiro de 1902.—
Como procuradores, Moura igitaWilson

3.580 -Memorial descriptivo acompanhando
uns pedido de privilegio, por 15 envios, na
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para uni—Novo processo de enfardar ou
empacotar fumos. Invençao de Mendes J:
Santos, negociantes, domiciliados na Ca-,
pital Federal
A minha invenção tem par fim acondicio-

nor o fumo, quer desfiado, quer em folha o
quer em corda, que é o mais commum, do
forma diferente á adeptada'até então.

O processo antigo consistia em dar ao
acondrcionamonto 'cio fumo a forma cylin-
(trica O O nosso tem por fim preparar C) om,
pacotamento com a ferina rectangular ou
qua.d.rangulaa de cantos redondos.

Parece a primeira vista que essa mudanoo.
Or1)11, não traz vantagem alguma, mas e

o que vamos tratar do mostrar. Quando se
tem de acondicionar em 'caixas, ou de qual-
quer outro .modo, perde- 'o muito espaço
devido á fôrma redonda ou cylindrica dos
rolos ou fardos ; e como muitas vezos o car-
rogamento ou transporte é cobrado por vo-
lume, ha sempre um excesso do dospondio„
o que não acontece empregando-se o nosso
processo, como ja tomos 'verificado na pra-

tica;Amoxo a esU espocificação vão os dese-
nhos dando, em schoma a Virmo dos fardos
que usamos: •	 •

Fig. 1 ropresanta o fardo rectangular.'
Fig. 2 representa o fardo qua.drangular ;
Fig. 3 representa o fardo visto de topo,

tendo sido retirado parto do onvolucro para
mostrar a disposição do fumo no interior do
mesmo fardo. . •

Depois de preparado o fumo Porequalquer
processo. aconsicionamolso odo niodo a dar
a nossa fôrma ao fardo: Para isso, enrola-se
o fumo, tendo o cuidado de applicar em cada
canto ou aárgulo uma tala (A fig. 2) que
poderá sor do mesmo fumo, do bambia do
madeira flexivel, ou mesmo de metal ou do
outro qualquer material apropriado a esse
fim, e assim conseguimos dar aio fardo as
nossas formas preferidas: rectangular ou
qua,drangular.

A tala de madeira (A figo 2) ou do outro
qualquer material, poderá sor dispensada
sem que altere a fôrma do fardo, nem o ca-
racteristico da invenção.

O exterior dos fardos poderá se: guarne-
cido com panno. madeira, folha, palha ou
qualquer material apropriado.

Essa capa ou revestimento receberá disti-
cos, vistas que serão dolloca .as nas faces
13, C, D, das figs. 1 e2. Os topos dos fardos
serão destinados a receber 'qualquer do
nossas marcas registradas.

O nosso fardo depois do prompto vao a
uma prensa qualquer, afim de garantir . a
'fôrma quadrada ou rectangular que damos
aos fardos do nossa confecção.

Além dos volumes contendo um unico
f irdo, podemos usar volume> que contenham
deus ou- mais fardos, sem que por isso fique
alterada a nossa invenção.

Tendo descripto o nosso processo de en-
fardamento do fumos o apresentado desenho
mostrando os nossos fardos de secção rocean-
guiar ou qualrada, do cantos arredondados,
reividicamos

1 0, o empacotamento ou onfaodamento do
fumos, preparados ou 'não, com fõ sina qua-
drangulao ou rectangular do cantos arre-
dou .ado>, coberto do pomo, madeira, metal
ou do qualquor material apropriado

2e, o preparo o enfardamento de fumos,
preparado ou não, em fardos mi volumes'do
fórmoqusdrangular ou rectangular, ~pra-
gán lo talas do madeira, metal ou de qual-
quer material apropri .,do, como acima de-
scripto;

:o, o po maro o disposição de fumos, ern
folho, corda ou manipulado, em fardos,
caixas ou som mlii Lutes de firma quadra ta ou
quadrilonga., de cantos arredondados ou não,
como acima doscripto.

Rio do Janeiro, 4 do fevereiro do 1902.—
Como procuradores, Moura d, Wilson.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se expostos á venda na thegoura-
ria deste ostabolocimento os trabalhos da
CUMMiSSãO Espooial da ,Ca,mara dos Depu-
tados incumbida de interpor parecer sobro o
Projoeto do Codigo civil, pelo preço do 2In
cada collocção. 	 (•
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